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.·N D • S PE N S AV E-L
UMA ZONA DE RESGUARDO

das de

A ADMINISTRAÇÃO G�RAL

por ARNALDO MARTINS DE BRITO

algarvia no mesmo plano de dúvida

que se observava em Lisboa, nos
anos de 1952/53. Toda a gente cla­
mava o mesmo: na capital do Im­

pério Português' não havia hotéis
suficientes e à altura de receberem

condígnamente a imensidade de
viajantes nacionais e estrangeiros
que a visitavam. Os estrangeiros,
depois de percorrerem os hotéis,
que eram poucos e pequenos, viam­
-se na necessidade de pernoitar em
certas baíücas alfacinhas peores
'que as modestas pensões actuais
da nossa província.
Os protestos choviam; mas os

clamores só começaram a ser ou­

vides em 1954, porque nesse ano,
atravessaram as nossas fronteiras
165.460 estrangeiros, e como a. sua
estadia correspondeu a 739.610
dias, a coisa passou a ser pondera­
da, construindo-se os grandes ho­
téis: Embaixador, Tivoli, Eduardo
VII e Infante Santo. E como em

1955 entraram em Portugal 202.190
,estrangeiros, com p e r m a nê n ei a

equivalente a 830.739 dias, surgi­
ram as construções do hotel Mun­
dial e do colossal Ritz. Quem acre­

ditaria, em Lisboa, nos anos de

1952/53 na realidade de um hotel
das proporções do Ritz? Existia a

mesma descrença hoteleira que
subsiste hoje no Algarve... Lis­
boa, não proporcionava número
suficiente de viajantes para entu-

O··A,LGARVE
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dos t. T. T. tomou providências
para a normal distrihuição
do «JORNAL DO ALGARVE»

ACERCA das nossas reclamações
pela demora de entrega do Jor­

nal do Algarve aos assinantes de
Lisboa e Vila Real de Santo Antó- VENHO focar hoje um assunto já

JOSÉ SALVÀDOR MBNDES "�'" "obre as dificuldades no servi- ..

muito debatido e bem estudado
.

r:
.

""'.

I
<;0, de balcão na estação desta vila por pc:ssoas de vastos conhecimen-
e 'a necessidade da criação de uma'.' tOS; pon.ísso não esperem, amigos
zona de distribuição na área das leitores, sugestões traríscendentes.
Hortas, Informa-nos a Administra- . Em meu entender, (j problema
ção Geral dos C. T. T. que, após a hoteleiro algarvio,. depende do. Iu­
primeira reclamação, publicada pe- turo económico do turismo, do Al­
Io jornal 'em 13-4-.57,' foram feitas .garve.
averiguações, tendo sido ouvidos Todos sabemos que a nossa Pro­
alguns assinantes de Lisboa, os víncia oferece Il quem a -visita um

quais declararam que apenas nota- extraordinário encanto natural, po­
ram irregularidade na entrega dos dendo mesmo dizer-se que no as­

primeiros números do jornal, após pecto estético fornece abundante
o que o mesmo passou a .ser entre- beleza em todas as suas manífesta­
gue normalmente . ., ções. Mas se, realmente,' o factor
Posteriormente e em face da se- beleza. representa o primeiro àli­

gunda local, publicada em 15-6-57, cerce do turismo, não são lIlenos
foi controlada, durante duas sema- importantes as condições de equi-
nas, a entrega dos jornais aos assi- Iíbrio geral deste. . .

.

nantes que se queixaram de-demo-
'

E também do conhecimento �e
ras à redacção verificande-se que ·todos, e bastante

_

se tem escrito
ela se faz no próprio dia da chega- nesse sentido, queo Algarve devia
da a Lisboa, aos sábados., ·interessar-se muito particularmen­
Quanto�à distribuição domícíliã- te pelos seas hotéis, de forma a

ria em Vila Real de Santo António tornar-se uma provinda acolhedora
esclarecern os C. T. T. que já foi e hospítaleíra, nos verdadeiros
aprovado o estudo para a sua re- significados destas palavras. Por

modelação, que inclui a saida da
.

que.. razão não se tem dado grande
posta mais cedo, aos sábados e con- importância a este ponto económi­
cede a dístribuição domiciliária ao .co de primeira ordem? Apela-se
lugar das Hortas.

, para o capital algarvio. e ele nega­
Num cenário de água e espuma, cenário 'que empolgaria um pintor, os pes- No que respeita às dificuldades -se. Exceptuando o saudoso JOSé
cadores algarvios levantam o «copo. de uma das nossas armações. de atum

com que o público é atendido ao Pedro da Silva, em Faro, e o ban­
------- balcão da estação de Vila Real, ín- queiro Vinhas Cabrita, em Albu­

·formam os C. T. T. que foram to- feira, não surgem mais entusiastas
madas providências para que sejam a seguir-lhes os passos. Porquê?
postas em execução novas escalas Possivelmente porque os homens

que permitam uma mais eficiente de dinheiro, desconhecendo o co-

execução do serviço.
.

Não podemos deixar de agrade­
cer ao sr. correio-mor a satisfação
de todas as nossas justas rec1an:;a­
ções,

armações atum

._---------------_ - - -.

.0 novo representante

DA INDÚSTRIA (ONS�RVEIRA
Câmara Corporativa'

FOI vista com muita simpatia a eleição do sr.

Jose': Joaquim Mendes Furtado para procura­
dor il Câmara Corporativa na qualidade de repre­
sentante da indústria de conservas de peixe.
Constituí a eleição uma prova de reconhecimen­
to ao industrial portimonense pelas suas apr�­
ciãveís qualidades e um testemunho do prestígio
de que disfruta no meio conserve�ro da nossa José J. Mendes. Furtado

província. Presidente, durante vários anos, do
Grémio dos -Industriais de Conservas de Peixe do Barlavento do Algar­
ve, cargo para que foi reeleito r:a pa.ssadll; semana, tem-se des�mpenha­
do dessa missão com isenção e IntelIgência, o que lhe tem valIdo a con­

sideração e .a estima dos seus .pares. A escolha do seu n<?me. para
representar a indústria conserveIra corresponde a um acto de JustIça.

Independentem.ente -da sua -actividade como ind�strial, há que fazer

referência à acção desenvolvida no .campo desportl�o. O sr
..
Mendes

Furtado foi durante alguns anos presIde�te da dIrecçao d? Porhmon�n�
se Sporting Clube e ao seu esforço e entusIasmo deve o clUDe barlavenuno
a sua ascensão no desporto algarvio. 1IlIUIIIIlIllIIllIIllIIIUIIEllIlIlIlIlIlIllIllIllIlIUIIIIlIIIUIIIIl�Fazemos votos por que no "Seu

novo e importante cargo se desem-

lIND I OS BIOUEIRO-ESpenhe com o aprumo de que sem- li li
pre deu provas e que o aproveite
para maior conciliação entre as in­
dústrias de conservas'e da pesca,
alicerces da economia do litoral

algarvio.
1II111111111111111111111111111111111111111111111111111111U11111111111111

A PORTARlA N.o 15.144, de 4 de
Março de 1950, determina que,

pelos «cercos americanos» e pelas
«artes» semelhantes seja dado .0'

resguardo de duas milhas.de distân­
cia a qualquer parte das armações
de atum visível do mar.
A nosso ver, este resguardo afi­

gura-se mais que suficiente no que
se refere às partes de fora e tra­
zeira do aparelho ; e, assim, um res­

guardo satisfatório para as arma­

ções, a dar pelos «cercos america­
nos» e semelhántes e, também, pelas
«artes» de sacada; quando usando
candeio, poderia ser o seguinte:
Durante as temporadas normais

de pesca do atum «de direitos e «de
revés», nos locais .em que estiverem
lançadas por completo armações
fixas para a pesca do .atum, seria
proíbida a pesca por meio de «cer­

cO's americanos» e semelhantes e de
«artes» de sacada, quando usando
candeio, dentro da zona limitada:
a) - pelo lado da entrada prin­

cipal do atum na armação : por
uma linha recta perpendicular à
linha geral da costa e que diste
duas milhas do «ferro de bóia. ;
b) - pelo lado do mar: por uma,

linha recta paralela à linha geral
da costa e que diste uma milha do
«ferro do pego» da armação de
atum; e quando não haja este ferro,
a referida linha distará unia milha
do «ferro de bóia» da armação ;

. c) - pela parte traseira da ar­

mação ou pelo lado contrário
àquele em que entra o maior volu­
me de atum: por uma linha, recta
perpendicular à linha geral da costa
e que diste uma milha do «ferro de
bóia»;

.

d) - pelo lado da terra: pela
linha geral da costa,
Conveníente e índíspensável se

torna que às armações fixas seja
concedido um resguardo para que,
deste modo, a produtividade delas
não seja apreciavelmente afectada.
A timidez que parece peculiar às

espécies ictíológicas em l$eral, e, em
particular, ao atum, este ímportante
e corpulento filho do mar, impõe,
conforme admitimos, a exigência
.dessa formalidade legal.

PDr isso, a pesca efectuada com

dadas «artes» durante O' dia e a

noite, junto das armações, parece,'
e é de certo modo, elemento per­
turbador da marcha normal do atum.
Provocará assim a sua fuga para O'

lado do mar, por via de regra, ra­
zão por que, depois de afugentado,

na

Melhoramentos no 'Algarve
O sr. ministro das Obras Públi­

cas concedeu, pelo Fundo do De­

semprego, as seguintes comparjici­
pações: _à Câmara Municipal de

Faro, para abastecimento de água
a Montenegro, e praia da mesma

cidade, reforço 301.352$00 e à Dio­
cese do Algarve, para re,paração
da igreja matriz de S. Brás ele Al­

portel, 20.000$00.

Visado pela delegação
de O·ensura

Estal'T'los oonvencldos de �ue as lu- .

z'es Intensas que as «artea» de sacada

el'T'lpregal'T'l (candeeiros "F'etrol'T'lax») pro­
duzem UI'T'I efeito c�ntreproducente pa-

ra oa aparelhos de pesca que os UlSiiIIl'T'I

no eeu exerciclo piscatório: el'T'l vez de

atrafrel'T'l o peIxe (carap�u) .. antes o es­

pantal'T'l_ E Él esta. para nós. ul'T'la das

causae da falta de peixe. de modo ge­

rai. na outrora tao fértil costa algarvia.

._ �

não «corre», de seguida, nos locais
da sua captura. .

É evidente que O' prejuízo que de
tal facto poderá resultar para as

Conclui no 6.a pógina
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RUMO AOS AÇORES
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CRONICA DE VIAGEM

Conservas de peixe
De Janeiro a Agosto a produ­

ção de conservas de peixe no

País totàlizou 481.795 contos.
Nó mesmo periodo do ano pas­
sado esse valor não foi'além
de 325.690 contos.

pelo eng. J. M. FARRAJOTA CAVACO

mesma madeira cor de brasa a que
o Brasil ficou devendo o nome.

A' paisagem verdejante e a pre­
sença de vacas leiteiras pastando

Conclui na 5.· pógina
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Olhão, a vila branca, cuja ar-quitectura constitui motivo de
admiração' para quem a visita pela primeira vez

(Foto Arnaldo Massé de Brito)

III

QUISERA o Infante que a ilha se

chamara de Jesus Cristo, e qui­
seram os fados que de Terceira se

denominasse, porque foi a terceira
ilha do Arquipélago a ser reconhe­
cida, entre' os anos de 1450 e 1455.
Terá uns 496 km.2 de superfície,
albergando cerca de 68.000 almas.
No escasso tempo de que dispo­

mos, vamosde visita à indústria da
Ilha que ainda não conhecemos. De
caminho, subimos ao Monte Brasil,
sobranceiro à cidade de Angra do
Heroísmo, e onde se aquartela o

Regimento de Infantaria 16. Conse­
guida, sem dificuldade, autorização
de acesso, trepámos por íngreme
encosta e coleante estrada ao ponto
mais alto, onde se ergue singelo
padrão evocativo da descoberta e

colonização da Ilha.
Do cimo, avistamos S. Jorge, e

mais ao longe e, mais esbatida,
Faial, onde, ao tempo, rugia dia e

noite o vulcão já desaparecido. A
mais de 100 quilómetros de distân­
cia, vislumbramos adensada cortina
de fumos marcando inequívoca
presença vulcânica.
O Monte Brasil parece ter tido

origem semelhante à da nova ilha

que emergiu das águas no Faial, e 211111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111£10
que depois se afundou. Notam-se
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neiros montes que delas foramex-.rI. rt 1 VL, .ri.
pelidos. - ••

Nestes montes cresciam árvores
e a maLor rLqueza

cuja madeira tinha tonalidades es- DE "MADR'T.GADA INDECI'SA"braseadas, a que se deve antiquís- UI JI MAU AUGÚRIO
PORQUE os. srs. Car:nilo "{ie�as simo baptismo do Monte, já conhe-

Agostinho e FranCISCO RIbeIro cido dos navegadores de Alvares HÁ pouco mais.de um ano Alber- de Alrl..erto L Muitas vezes, um emagre-
Modesto, na carta que dirigiram ao Cabral, os quais, desembarcando no to Lopes fez a sua estreia lite- U opes cimento rápido, sem causa
Ex.mo Senhor Direc'tor da folha 10- «novo mundo. sul-americano, nota- rária com um romance que sur- conhecida, é sinal de doen-
cal, dizem que nas considerações ram a abundante existência da preendeu a crítica. Meses depois,

I
«A Última Estação», como se in- ça grave. É o que sucede,

tecidas por 'nós à volta do proble- titula a obra, ganhava o prémio por exemplo, com a tuber-
ma do biqueirão houve certa .pon- «Eça de Queiroz», o maior galar- culose e o diabetes, afec-
tinha de injúria., voltamos a ocu- dão literário atribuído em Portu- çOes cujas probabilidades
par-nos do assun:to com a finalida-, JODllT� I do iii f"11O'lJE gal. Desde essa data temos visto = de cura são tanto maiores =

de única de repelir a insinuação 11l1llJj lU.4{JlIIl. com regularidade, o nome de- AI- ª=ª quanto mais cedo se come- _i_==que reputamos totalmente descabi- meida Lopes em acreditadas pá- ça o tratamento. O melhor
da. E como julgamos que o ass un- ginas literárias, assinando artigos == e mais seguro indicador do ª

.�_�_:u_�m_i-�-i:-:-l-�-�-lo-re-:;-�-�-i-�-�-J-�-1_�_�_:_?_��_i_�-�-L-G--A--R-Dv-e..I-:-�-�-;-�-d;-f:-.�-��_�_�_:_':_�_;_�-r;-:-�-�-J-�-�-�-:�-.�-:-ed-i-a:-�-�_:_i_�-�-�-:..,�-:�-�-:-:�-:-�-�-;-;-i�-:-E-�-�-�-�m-;-�_j_:_�_i_�-:-f�-;-:-.�-�a-�-�-�-�-�-a-�-�-�-;-�-:..·1: I�:I�?i�;ª I
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13 DEI.

mércio hoteleiro, receiam que o

negócio redunde num fracasso.
Chama-se a atenção dos âlgarvios

especializados, e a indíferença é

igual, certamente por não terem
suficientes recursos financeiros pa­
ra tão grande empreendimento.
Há também quem justifique o

seu desinteresse com a alegação
de que os hotéis no Algarve só têm
movimento durante os três meses

«da praias, não compensando este

espaço de tempo os enormes gastos
anuais. Cumpre-me desde já escla­
recer esta dúvida: visitaram Portu­
gal de Janeiro a Setembro de 1956,
cerca de 250.000 estrangeiros, e os

naturais dos países nórdicos esco­

lheram o Outono e o Inverno, para
aqui passarem as suas férias, dada
a amenidade do nosso clima. Qual
o ponto do País onde o clima é
mais ameno de Janeiro a Maio e de
Outubro a Dezembro? Incontestà­
velmente o Algarve.
Acho, todavia, admissível a relu­

tância do capital algarvio pelos ho­
téis, por' considerar - nas devidas
proporções - a situação hoteleira

siasmar a tão prodigiosa obra.
Em 1956, visitaram-nos 232.261

estrangeiros, correspondendo a

882.635 dias de estadia; as divisas
respeitantes ao Turismo, foram

Clonclui na 6.a pógina
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Consumo de carne
Em Setembro o Algarve eon";

sumiu 149.Z13 quilos de carne.

assim distribuída. por espécies:
bovina. 4Z.980 quilos; ovina.
56.377; caprina. 19.394 e suína.
30.46.z.
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ELECTR.IFICAÇÃO

CORTEJOS DE OFERENDAS
em Faro e Silves

o CORTEJO de Oferendas reali-
zado na capital da Provincia,

com a presença das entidades civis,
militares e eclesiásticas, constituiu
um êxito e um espectáculo vistoso.
Embora não esteja ainda feito o

apuramento total, crê-se que ele
rendeu 200 contos .

Amanhã realiza-se o cortejo de
Silves que deve constituir também
um êxito, dado o trabalho, o entu­
siasmo e a bo�reensão que
tem presidido à organização do
mesmo.

00 Al-GARVE

. Na distríbuição de verbas para
obras de pequena electrifícação a

realizar no próximo ano, coube
ao nosso distrito a de 18.801.882$00,
que será distribuida pelas Câmaras
de Albufeira, Alportel, Lagos, Lou­
lé, Monchique, Portimão, Tavira e

Vila Real de Santo António.
,

óaúáe
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Partidas e C1.eáad;'s

Pesca em Na segunda quinzena
do mês passado ven­

deram-se na lota
-

de
Matosinhos Matosinhos 345.344

cabazes, no valor de
21.155.557$00. Das 171 traineiras
que ali andaram nà faina da pesca
classificou-se em primeiro lugar a

traineira «Tufão», da firma José
António Rita, de Vila Real de San­
to António, que vendeu 5.400 ca­

bazes. Por sua vez a «Leste», tam­
bém do nosso porto e do mesmo

armador, vendeu 4.936 cabazes.

,
Foi abundante a produção

d� trigo na Europa--- por CASIMIRO DE BRITO

Esteve durante alguns dias em A produção de trigo na Europa,
Vila Real de Santo António o sr, segundo elementos publicados na

O Cortejo de Oferendas começou Eusébio da Rosa Botequilha, nosso revista' «Com Trade News», de Li-
com os foguetes e morteiros do assinante em Lisboa. verpool, foi este ano bastante ele­
costume. Iria haver Iesta r-ija, a = Vindo de Londres, chegou a esta vada. A França ocupa o primeiro
melhor festa rija que se pode con- uila o sr, João Manuel Abecasis lugar na produção europea ociden­
ceber: a dádiva dos que podem aos Correa, que vem passaras férias de tal com onze milhões de toneladas
que precisam, EM ALEGRIA! Que Natal e Atia Novo com sua família. aproximadamente, quase o dobro
melhor festa rija poderia haver? =Vimos em Vila Real de Santo An- da produção «io ano passado. Vem
Cada uni e todos, desde os ricaços Iónio o nosso amigb e assinante sr. depois a Itália' com 8.500.000 tone-
das fábricas de cortiças e dos pe- Amaral Leitão, de Lisboa ladas, quantidade sensivelmente
d d t 1 t té

.

1 à d 1956 A- E h E t
- Em Outubro foi a se-

aços e erra va en es a ao ope- = Depois de ter.passado a sua con- igua e 'fi span a ocupa xpor açao
rariado das várias indústrias e aos uaiescença nesta oiia, retirou para o o terceiro lugar numa lista de de-: guinte a nossa ex-

esquecidos da sociedade .a «pobre- Cabo de S: Vicente. acompanhado zasseis paises, com uma produção d portação de conser-:

ta d B· d L t E d d
' de 4 380 000 t

'
. e conservas vas: atum e simila-

na» o airro a a a. ver a e, de sua esposa, o nosso assinante sr. " on., um pouco mais

até o Bàirro da Lata compareceu José dó-s Reis Maurício. que a produção do ano findo. Se- res em salmoura,
neste Cortejo de Oferendas para' o .

= Esteve em Vila Real de Santo guem-se por ordem decrescente, a 57.114 quilos, no valor de 708.595$00;
nosso Hospital. E que excelente A

. . .J Alemanha, com cerca de quatro mi- atum e similares em azeite ou mo-

énci b I d
. ntonio, com pouca aemora, o nos- lhõ • J 1" t' ê ilhõ lhos, 271.882 quilos, no valor de

compar neta, que e eza e senti- so amigo e assinante sr, Viriato' oes, ugos avia, r s mi oes e

mentos a, -que essa gente esquecida Rodrigues Miguéis de Lisboa. -Inglaterra, 2:6?0;OOO ton. A Norue-, 5.899.33l$00; cavala em azeite ou

nos presenteou! Vinham mal ves-
_ ',' ga ocupa o ultimo lugar da escala, molhos, 730.785 quilos, no valor de

tidinhos, timidamente, entre os
- A/tm de pr:ssar o Nqt.�l c,om sua

com 29.000 ton., colheita, muh_piil- 9.463.670$00; sardinha e similares

grandalhões que os esquecem, mas, ¡'p�mj/'¿' S;gutU ppara üs_,bp,a'"aco"!.- ferior à de L956 que atingiu 50.0$9", em salmoura, 31.238 quilos, nó va­

à sua frente, .a abrir a sua mensa-
. 'ti a o ,e sua es �sa, o nosso asss- toneladas:

' ;" 'lor qe 216.347$00; sardinhà em

gem de paz e de presença, lá vinha .nanté sr. PedroLoão de Sou�a.. No total, a produção de trigo -nes azeite oumolhos, 3.594 toneladas,
este' cartaz sugestivo, este cartaz '=:= E_,steve �iY,Ltsboa, ondef�t ass�$- dezasseis países europeus a que se' no montante de 61.047 contos; si­

.comprovativo de: que o DAR é tir a reuntao a1fual dosfunclon.árJ<!s faz menção ascendeu a 39 milhões mílares da sardinha, em azeite 01,1

muitas vezes mais 'belo �quando 'do Sanco: Nacional Ultramarino, o de toneladas contra 31 milhões o molhos; 546 .. 141 quilos, no valor

vindo dos que dão pouco:: ·S?'./o�é Fernan�es Leal, get:ente .da ano passàdo:' . de 11.590 contos.
.... , -' " '. agenCta do refendo banconesia otia. l'

Até o Bairro.da Lata .� Encontra-se de férias em Castro Lotas do Algarve ComodecostuI'!le, Diversas Nos dez �rimeiros meses
Quem diria tal/II, Marim, acompanhado de sua espo-

' a lota de Vi l a deste ano importámos au-
Vem trazer a.sua esmola 'sa, sr» D: Rita -Martires Anástâcio Real de Santo António registou em tomóveis, camionetas e éamiões no

A favor do Hospital... Leote Nunes, e de seu filho, o ·sr. te- Outubro também os preços mais, valor de 639.271.952$00 e exportá-
Sim, também o Bairro da Lata nente Leote Nunes.

<

' compensadores de todas as lotas mos cortiça, em bruto e ma-

levou a sua dádiva ào Hospital. E, = Fixou residência nesia vila a sr» algarvias. Os preços, por quilo de. nufacturada, no valor total de

sobretudo, uma grande liçãoàque- D. Maria, José Baptista Correia, sardinha, foram os' seguintes: Vila 1.158.880.730$00.
les que subentenderern onde eu professora do ensino primário e es-

Real de Santo António, 7$73; Olhão - Até Outubro tinham saído do

quero chegar!
.

posa do sr. José Fernandes Leal. 5$44; Lagos, 3$78 e Portimão, 3$17 País 1.861 toneladas de miolo de

Sim, amigos, um Cortejo de Ofe- = Já se encontra nesta vila o sr,
As médias de preços de Vila Real, amêndoa, no valor de 66.575 contos

',rendas também é uma Iíção. Uma J p
Olhão e Lagos foram superiores às e 237 toneladas de amêndoa em

.o?'ge ereira Nogueira, que duran- d I d P It:9lição de alegría, de compreensão te uns meses esteue e1n Matosinhos.
as restantes otas o aís, y casca, correspondentes a 2.003

.

Porque superior ao conteúdo 'des- . toneladas de biqueirão transaccio- contos. Saíram também 777.350
'ses 73 carros' ornamentados é o acto

=, Com pouca demora, estiveram em nadas em Matosinhos apenas obti quilos de grainha de alfarroba, 'no
puro e valíosíssimo de querer dar

Lisboa os nossos assinantes srs. veram a cotação de 1$00, o quilo, valor de 5.513 contos e 1.-416 tone-
E todos deram ... não porque es-

Artur da Rosa Botequilha e José ladas de alfarroba triturada, no va-

peram vir a receber, mas porque o
Bento Júnior. lor de 1.948 centos.

'dar é um acto que dá paz interior = Esteve nesia uila o sr. António VIAJA'NT'E '

- Era no montante de 62.877
quando é sincero. Fernandes Branco, nosso assinante contos o saldo a nosso favor no co-

O Corte] o foi um desfile de ale- em Olhão. .

R'
..

, mércío com a üssía, nos primei-
gria, também. Não só porque três =' Depois de passar uns meses em Para venda de mó-' ros dez meses deste, ano.
bandas de música invadiram as Castro Marim, retirou para Tavira
ruas' com as suas elevações sono- a sr» D. Auda Maria Mimoso Fats- veis, tintas e dr. o ñ a s.

'

- Até 30 do mês passado os pro-,
eS dutores algarvios tinham entreglle

ras, mas porque, como nos mais ca, esposa do. sr. Francisco Padinha Casa de Lisboa, precisá., à F.ederação Nacional dos Produ.to­
anos, compareceu em'massa' aquela Raimundo.
é' d

.

d' Od
- DI'rl'ñl'r a este J·ornaI.';' res de Trigo 7.768.016 quilos de

esp Cie e ln iVi uos que estao = Regressaram de 'Matosinhos o's eS
• milho da presente colheita, ou se-

mais próximos da" simplicidade. nossos assinantes srs. Alexandre jam 52,44 por cento em relação às
primeiro,' os camponeses, com os Ferllandes Borges, João. Samúdio, entregas totais do Pais.,
seus carros ornamentados de ver- João Martins Estêvão e Manuel Se-

tdes repolhos e couves, e, depois; a
- Montou a 111.507 contos, cor-

�studantada� .. e.ssa _clas�e simples �r;n,·contra-se em fierias �nesta fJila ..
'. t_espontçl.e_Dteds a ,12t:404 toneêladf.asd, a

e alegre de rapaziada que anima expor açao e cor iça,no m s ln o;

sempre. estas éoisas. Apareceu, o
,a .sr." D. lliete Medeiros Salvador, F.'-rna·ndo U • Rodr.·g·�.e' S O valor médio da tonelada de ro�

Liceu,. com os seus três ',eamiô@s 'no$sa assinante na Aldeia das'Amo- moraiS lhal'.¡ foi de 47.098$00.
'

ni'ras; .,

carregados de garotame e do re'sto
, AGRADECIMENTO! ""['.cO valor «io peixe licitado o

- sem. esq'uecer um,a·,paródia' que; Genteno....'
mês pas,sado na lota de Setúbal

desta vez, teve foros de in,eai'fi�mo: - Noémia Silvestre Martins Rodri- ascençleu a 3.�50.665$OO�
Uma burricada entrando trilinfal- Na .clínica de Santo Antônio, des- gues e filhos, na il;npossibilidade
mente no Cortejo; cinco burros ta vi/a, teve o seu felis sucesso, dan- de agradecerem directamente a to­

manhosos e, sobre eles, cinco ra- do à IU$ uma 'criança do sexo mas- das as pessoas que se dignaram
pazotes fepris de entusiasmo ... E culino, ,a sr." D. Liberta Branquinho acompanhar à sua última morada
passaram os 'ca¡;niões dos cOlégios, Mendes Crup, esposa do nosso assi- seu chorado marido e pai, vêm fa­
das e,scolas, do Magistério Primário nante sr. António Figueiras da Crus, zê-lo -por este meio, patenteaI).do
(esta;,Escóla representada' por u� chefe da seéretariajudicial de Vila a todos o seu muito reconheci-
carro alegórico a espalhar pela R.eál de Santo António. mento. i

multidão saudades ,do Carnaval de
Loulé!); '�e' <lesfilaram os meninos

d.e bata branca das escolas primá� '.C", .... O" I C h 0- e s MO LA F L E X Inas; e os .·,aprumados moços da

��b��::�d���;:e.����in�¥:�r�r�� Com um lado para Verão e outro para Inver-
largo e querido signfficand6: cqope� no, com· dez anos de garantia para as molas.
ração; significando

.

a lirigúagem
universal da mais bela das pala7
vras: AMOR. .

�

" Foi isto o Cortejo de Oferendas
de Faro: um desfile de BELEZA ..•

Do Cortejó de Oferendas

Rua Filipe Alistão, 27 - FARO

Telefone 475

Emílio' Campos Coroa
MÉDICO ESPECIALISTA,
DOENÇAS DOS OLHOS

____
·e

Consulta. às 11 e ã.. 16 Iooras

Representante em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

EmiUano da Conceição Viega,s
,

¿J

Farmácia de Serviço
De hoje atê ao próximo sábado,

---.....;
.

..;.._¡;;..'
,.

�ua, Teófilo Braáa. 75 e 77, está de serviço a Farmácia Silva,
';. .•.•'_.. .. ... .;. Rua Miguel Bombarda, telefone 64..-. B'ARDAHL

DIA D� NATAL
de J. SANTOS STOCKlLER

Não sei porque rasão
Bem chord neste dia,
Que a vos do coração
Me põe a alma fria /

Não sei o que anda em mim,
Nesta quadra festiva;
Só sei que sou assim

Barquinho andando à d'riua ...

Só sei (e é quanto basta I)
Que a dor bem me atormenta,
Que o choro em miin repasta,
Deixando a alma cinzenta ...

Mas, seja como for,
Sei dizer o que sinto,
Que é grande a minha dor,
Esta dor que não pinto!

Se mais não sei dizer,
A culPa não é minha
De ser, mesmo sem qu'rer,
Velhinho e criancinha!

- -Senhor, que te fis eu,
P'ra tanto sofrimento?
Ai, dai-me, Senhor meu,
Alívio ao pensamento!

Será por ser Natal,
Que a dor de mim se abeira?
Senhor, que dor brutal,
A da minha cegueira ...

P'ra que a dor tenha fim,
Só basta, Bom Senhor,
Que a vida seja assim.:
- Bondade, Pas e Amor / ..•

Desembro, 57.

IO����������O

� LOTAS �
� DO ALGARVE �
O o

Funcionalismo público
Está aberto concurso documental

para provimento, por contrato, de
um lugar de engenheiro civil de 3.a
classe e outro de parteira, ambos
do quadro do pessoal maior dos
serviços especiais da Câmara Mu­
nicipal de Silves.
- Está vago e a concurso o lugar

de escriturário de 2.a classe do tri­
bunal da comarca de Portimão.

.

,

- Está aberto concurso documen­
tal para provimento do cargo de
veterinário municipal do concelho
de Olhão.
- Para o, lugar de copista do

cartório notárial de Olhão foi no­
meado, inte'finamente, o sr. José
·Telésforo Ramos.

Trespassam-se em Mértola
Do'is óptimos estabele-

',cimentos, um de Mercea­
rias, Louças, Vidro� Miu­
dezas e Cordoaria, outro
dé Vinhos, Comidas e Pe­
tiscos, na rua mais comer­

ciaI de Mértola, trespas­
sam-se em c,onjunto ou

separados. Optimas tran­
sacções. Por motivo de
retirada.
Dirigir a Manuel Santa­

na Alho, rua Eng.o Duarte
Pacheco,- Mértola.

(asa do Povo de Alcantarilha
Declara-se aberto o concurso

para o provimento do lugar
de médico deste Organismo.
As condições do concurso

encontram-se patentes na
Sede.
Alcantarilha, 3 de Dezem­

bro de 1957..

O Presidente dá Direcção,
Domingos Gonçalves Vi�ira

Vila Real de Santo Ant6nio

d&l 1!l il 18 dll ()llZllmbrfl
TRAINEIRAS:
Conceiçanita . .
Flor do Guadiana.
Brisa ...
Costa Azul.
Audaz .

Vulcão .

Liberta . . .

Deus te Guarde
Maria Rosa ..

Total •

25.855$00
25.485$00
19.910$00
12.550$00
11.680$00
11.450$00
9.858$00
9.705$00
1.700$00

128.175$00

O I h il <:)

dQ 1!l il 18 dQ ()ezembrfl"
TRAINEIRAS,
Sr." da Saúde.
Luís Fernando.
Restauração
Persisten te .

. Noroeste.
Salvadera
Estrela do Sul:
Oeste ..
Jomanel .

Total .

6.525$00
6.470$00
5.550$00
5.025$00
4.270$00

v 5·650$00
5.180$00
5.lq6$00
610$00

58',195$00

A frn_ac;:ão 'Q e . Pera

dQ 1!la 18 dQ ()QZembrfl
Valor da pesca neste período

Total . . . . .'. • . 21.086$00

I'MOVIME'NTO: PORTUÁRIO
de 13 a 19 de Dezembro

EN)'RADOS: Italiano «Framar»,
de 499 ton., de. Casablanca, com

carga' em trânsito; Português «Zé
Manel», de 926 ton., de Lisboa. Va­
zio; Português «Mira Terra», de 562
ton., de Lisboa, vazio; Português
«Maria Christina», de 549 ton., de
Lisboa, vazio.
- SA,ÍDOS: «Laverock», para Li­
verpool, com alfarroba; «Framar»,
para Génova, com conservas; «Mi­
ra Terra», .Maria Christina» e «Zé
Mane!», para Lisboa, com minério.

el HE-CLUBISMO
Vila Real de SaDtó Antónió
No salão de festas,do Glória F.

C. realizou-se no dia 15', conforme
noticiámos, a assembleia geral or­
dinária do Cine-Cltibe de Vila Real
de Santo António.

,

Após a leitura do relatófio dá di­
recção,' usaram da palavri{'vários
sócios, que enalteceram a finalidade
cultural dos clubes de cinema e a
necessidade de proporcionar-lhes
todo o carinho e ajuda que merecem.
Foram feitas varias sugestões do

maior interesse pata a vida 'é pro­
gresso'do Cine-Clube, entre etas a
da criação d� comissões para traba­
lharem em conjunto com If direcção,
a fim de se angariarem mais sóCios
e de poder ser abreviada à compra
de uma máquina de projectar de
16 mm., melhoramento reconhecido
como indispensável.

.

Procedeu-se depois à eleição dos
corpos gerentes 'para 1958, que fica­
ram ,assim constituídos:
Assembleia geral - presidente,

dr. Albano Lencastre; 1.0' secretá­
rio, Manuel Horta; 2.° secretário,
César de Almeida Machado;
Direcção - presidente, dr. José

Colaço Fernandes; secretário, José
Manuel Pereira; tesoureiro, Auré­
lio Sonança; vogal, Manuel Rosa
Mendes; 1.0 suplente, Manuel Fran­
cisco da Conceição; 2.° suplente,
António Ferreira Mendes.
Conselho jiscal- presidente,

César Machado Pinto Pontes; se­

cretário, Jaime de Oliveira; relator,
João Ilídio Setúbal.

Olloão

Integrada nas comemorações do
1.0 ano de actividades, organizou o

Cine-Clube de Olhão, na Sociedade
.

Recreativa Olhanense, uma interes­
sante exposição de antiga e moder­
na bibliografia cinematográfica, que
tem sido muito Visitada e encerrará
hoje.

PENSÃO FÉLIX .e

MANUEL FÉLIX DA SILVA

Desejam aos seus Ex.mos Clientes e Amigos um Natal
Felle e um Novo Ano muito Próspero.

OS CLIENTES
informam' que •••

Os discos «PRESTA» são dos me-.

lhores que têm usado nas

grades e charruas. •Garantidos pela Fábrica .

Em stock para todas as medidas e tipos.
Clstrlbuldoree:

AGÊNCIA COMERCIAL. L.DA
ÉVORA-Rua da República, 93-Telefon� 23363,

L.ISeOA-Rua da Boa Vista, 76-1.°-Telefone 34759
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DO

�·DESPORTIVAS
AyCampeonato Distrital

,de �uniores
Resultados de domingo:

-----------------------_._-----

I I
• I
• •
.' .
I •

! A. M. SILVA i
•
•
•
•
• Zona de Barlavento

• C. F., Esperança, 4 - Silves, 1
'

• Zona de Sotavento

Lusitano, O - Farense, 2

• Unidos, 1 - Olhanense, 6

• Jogos para amanhã

.' Zo!}a d� Barlavento
, 't' 4 Portimonense - Silves

• "Zona de Sotavento
Ólhanense - Lusitano
Farense - Unidos

CUMPRIMENTA E DESEJA
FESTAS FELIZES

R. DA BETESGA, 1

R. DOS CORREEIROS, 235 A 239 ,LISBOA
PRAÇl\_ DA FIGUEIRA, 17, 2.°

, -' TELEFONES 31313/14

------�------------------------

U
Cam.peonato Nacional da II Divisão

E B O L •

Campeonato Distrital de Apuramento para o Nacional da III Divisão

UM
Ao

«GOLO-RELAMPAGO» A B R A

fulminou o Sporting Olhanense!!!
Estivemos em "S. Luís», ponto

onde o Algarve se dividiu em duas
montanhas humanas, a abrir um vale
profundo ao "derby» - à luta imen­
sa de uma rivalidade eterna.
Dum lado, o Algarve-Cubista, ru­

bro-negro por intuição, orgulhoso
do seu «team» de pergaminhos de
oiro; do outro, a, capital algarvia,
gritante pelos seus "Leões» de jus­
tificado orgulho para a falange
«alvi-negra».
Talvez 10.000 pessoas, não muito

menos, dum lado e de outro, febri­
citantes de delírio, escorrendo pe­
las encostas a lava da emoção que
vinha contagiar os atletas em luta.
Uma bola apenas para todos os

22 e para os 10.000 ... percorrendo
o rectângulo nas mais estranhas fi­
guras e segmentos, era o «crayon>
que ia desenhando na lousa do rec­

tângulo de .S. Luís» os caracteres
de dois ritmos, de duas expressões
de «association» distintas.

�S. Luís» era assim um mapa, em

110 x 75, aberto como lição viva a

tima ideia do, futebol-geográfico. A
linha central o equador ...
Dum lado a passada larga, desen­

volta, apressada, a dar ao seu fute­
bol uma ideia de «sprint», de sentido
prático pelo golo - a finalidade do
triunfo; da outra latitude, a articu­
lação, a lucidez, o futebol cataloga­
do, oferecido a deleite do especta­
dor, caprichando em rendilhar-se
como um gótico flamejante, florido,
injectando-se no azul celeste" em

busca do golo, sim, mas de modo
diferente, convincente - espectacu­
lar!
Dois ritmos, que o esférico inter­

pretava com fidelidade, ora voando,
em passe profundo aos extremos,
ora rolando, sobre o arenoso, como
se pesasse quilos imensos, em triân­
gulos equiláteros de desenho per­
feito.
Subitamente surgiu o golo, o en­

tusiasmo - o vulcão... Tarro, es­

preitou a abertura e desferiu o re­

mate fatal. Abade acorreu a inter­
ceptar, mas tarde para evitar o

«fuzilamento» da rede.
A «montanha» da bancada ergueu­

-se às culminâncias de Himalaia, de
Everest, embandeirada, feliz, en­

quanto a outra «montanha» ficava
muda, gélida como uns Alpes, pe­
rante a desvantagem.
O jogo prosseguiu, mais vibrante,

mais rivalizado, mais atiçado de en­

tusiasmo. O Olhanense cedera golo,
mas não cedera o comando do jogo.
O seu passe curto, mais progressive,
mais envolvente, mais «Zatopeck»,
ganhava a zona defensiva do
«Leões» com mais consistência, co-

mo mais conhecedor do caminho
para a rede. '

«Penalty». O árbitro aponta os 11
metros, assinalados a cal, na zona

de grande penalidade. Suspensão.
Ambas as encostas humanas se pe­
trificam, corações inertes, respira­
ções em «suspense».
Parra alveja a rede. Isaurindo fi­

ca pregado ao terreno, sem esboçar
a defesa contra a falta.
Do outro lado, a «montanha» cres­

ce, avulta, embandeira-se em arco,
no festim do empate. O futebol é as­

sim ... Nem a penicilina o cura ...

As equipas voltam.à luta e chega
o intervalo com a igualdade em

golos, mas o «round», aos pontos, é
do Olhanense, nitidamente dos «Cu­
bistas» ...

* * *

Segundo itrecho. É agora a vez
do «Leão» ... ferido no seu orgu­
lho de Farense. Como se se abrisse
uma jaula, ele sai, terrifica, expressa
o seu domínio em «fúria». '

Como em coliseu romano, a «ban­
cada» incita. O «peão» teme pela
sorte do grupo do seu orgulho. A
tensão faz adivinhar um novo golo
que já todos esperam. O Farense
confunde o Olhanense, domina-o,
agiganta-se, e o tento dita novo
vencedor. Tarro remata de um ân­

gulo impossível e Abade deixa cru­

zar ante a fulgurância do remate
fatídico. A bola encontrando a rede
detém-se, fica presa, cai como ave
ferida na sua rota, e conta o se­

gundo golo do Farense.
Cá fora, adivinha-se nova conta­

gem .. Um temporal de grita e de

palmas, prolongado, enche o espaço
de "S. Luís».

'

Mas toda a eloquência do jogo
continua ... As equipas têm mais

para «dizer» ... O Olhanense arran­

ca para a réplica, desenha um

«quebra-cabeças» para a defesa «al­

vi-negra>' e o mesmo Parra, tal co­
mo o mesmíssimo Tarro, empata
como marcador reincidente, num

Portugal - Espanha autêntico, para
nós, repondo a igualdade. Golo de
mérito! Golo explêndido, pelo dese­
nho! Golo n.? 1 da tarde!!!
Mas ainda a glória do empate

, gritava na alma do «sol», e já a som­

bra cobria de luto essa tarde de sol,
como uma noite extemporânea.
Um golo relâmpago fulminara o

Sporting Olhanense. Surge o 5.° ho­
mem da tarde, Armando, rápido na

disputa da bola, e chega primeiro.
ao esférico que o guardião, des­
viando-a para além da meta fatal.
A bola, saltitando na baliza, mar­

ca o õx 2 do compasso triunfal da
Concluí na 4" págína

SELECÇÃO DA SEMANA

Reina
(Isaurindo)

Ventura J. Maria
Venício Bento

Parra Tarro Cava

Abade

Costa Sflvio

._._.�-_ .. _ ... __ ._._._ ......•...•
�
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não [Omprem sem consultar os meus pretos, que são sem competência

Paço instalações õesõE há trinta anos, com p�ssoal hebililaêc,
Empreganõo o mElhor material qUE até hoje se fabrica.

Orçamentos grátis para qualquer parte do País e tenho apa-

:h�;��:.� :.;;�m.:��:�:;;:dO' !Tele£one 21 O U R I Q U E �
·�·�..�..��.�·�'�.�......·a·��·.....�..

A SEGUNDOS, DO FINAL

negou ao Silves _o empate a que tinha jus� ..

Jogos para amanhã

LOULETANO - UNIDOS

Este jogo realiza-se em Faro, vis­
to o Louletano ter o seu campo in­
terditado.
Pelo «andar, da carruagem», pare­

ce-nos que o Unidos sairá vitorioso...

Unidos, o - Desportivo, 1
<,

No «derby» local um «frango» de
Carlos ditou a vitória, aliás mereci­
da, do Desportivo, que continua a

carrilar muitíssimo bem. Equipa
com personalidade, desmarcando-se
fàcilmente no terreno, todos os seus

elementos trabalharam com um sen­

tido único: Vencer! E venceram

mesmo, com muitas dificuldades é
certo, mas venceram.

Quanto à turma do Unidos, que
é feito desse conjunto magnífico,
esta época reforçado com unida­
des de consagrada reputação, que
no rectângulo, porém, são ulna
sombra de si mesmos? Flutua nos

vencidos a falta de espirito de reei­
procidade, de tim «cérebros que
oriente e dê maleabilidade aô ata­
que, onde abundam valores i de ca-
tegoria.

'

,

O árbitro, sr. Armando Sousa,
actuou com muito acerto, não tendo
dificuldades porque o encontro feí
disputado com ardor, mas dentro
das normas estabelecidas pelá mo­
raI desportiva. - C,

BASQUETEBOL.
= Campeonato Distrital=

DESPORTIVO - LUSITANO

Como as «coisas» têm estado a

correr, 'depara-se-nos jogo muito
difícil para os pombalinos.
Será Abraão capaz de garantir o

resultado da partida? ..

B. E. PORTIM. - SILVES

O Silves, mercê da habilidade do
seu conjunto, deve ser capaz, embo­
ra por pouca margem, de passar o
escolho de' Portimão o

Repreensão a João Francisco Coe­
lho Ramos, do Louletano D. C., por
pequenas faltas e incorrecções.>

2 JOgOS de suspensão a Armando
de esus, do Boa Esperança A. C.
Portimonense, por ten ta ti v a de
allressão a um adversário.

JUNIORES:
2 logos de suspensão 8. Francisco

Currito Torres, do Lusitano F. C.,
por prática de jolla violento.

.�..�..�..�..�..�..�.-.�...........

Não anunciar o que se'dese;i
vender constitui UID a'traso.

Anunciar _al é tão caro e tão
estéril como .enlear Da areia ou

aa e.tepe.

Lusitano, 1 - Silves, O

hora da p u r t i d e

JOSÉ LOPE;$
fala·nos na evoluçãO do futebol algar�i�

José Lopes, atleta brioso, antigo
jogador do s. c. Farense, um dos
grandes criadores do Clube Despor-
tivo de S. Brás, trei-

'

nadar, na é p o c a

.transaçta, do F. C,
UnidosSambrazen­
se, cuja competên­
cia foi sobejamente
provada, e levando
este, no Regional
do Algarve a um

honroso '2.° lugar e

a 5.° na primeira
'fase da III Divisão
Nacional, por mo­

tivos da sua vida
profissional, reti '"
rou-se para a vila José Lopes
de Praia da Vitó-

,

ria, Ilha Terceira, Açores.
Na hora da despedida, precisa­

mente quando regressave da capital
da Província com o diploma de no­

Vo árbitro, solicitámos, sentados à
mesa do café, a sua autorizada opi-,
nião sobre a evolução do futebol
algarvio. Com toda -a gentileza, o
discutido jogador, afirmou-nos con­
victo:

- Na II Divisão Nacional o Fa­
rense e o Olhanense, recheados de
valores individuais com capacidade
táctica, técnica e física, têm todas
as probabilidades de se qualifica­
rem e devo mesmo acrescentar que
ambas as turmas têm justíssimos so­

nhos dourados. E quem sabe? Tu­
do pode acontecer!

- Sobre os candidatos à III Divi­
são, tern alguma impressão definida?

- Os grupos mais categorizados
são, sem sombra de dúvida, o Lusi­
tano, equipa bem estruturada; o Uni­
dos, que continua a carrilar muito
bem; o Silves, um núcleo de atletas
de «antes quebrar qué torcer. e a

jovem -turma do Desportivo, que
não obstante a sua falta de espe­
riência, tem um conjunto de inegá-
vel categoría. , ,"

- Cente-nos alguns episódios da
sua vida de jogador.

- Momento de alegría inesquecí­
vel, a vitória do Farense sobre o

Elvas, quando este grupo desceu

para a II Divisão, mas ainda com to­
dos os seus titulares. Foi um 5-0
categórico, com sabor especial, visto

, ser disputado no Estádio Padinha,
porque o nosso campo estava inter­
ditado.
- E"riada mais J. Lopes? � insis­

timos maliciosamente ... -

__:_ Sim . . � Sim... Perdemos um

desafio em Lisboa com o «Operário»,
que nos cortou o direito de ir à fi­
naI da, III Divisão. Mas, o maior
desgosto da minha vida foi - con­

fesso sinceramente - a derrota na

vila cubista, que o Unidos impôs ao

Desportivo, quando ainda eram gru­
pos populares, na disputa duma taça
que ficou célebre. A taça «Portu-
gueses na Argentina'>.

'"

- Acha que S. Brás tem capaci­
dade para manter dois clubes na
III Divisão?
E' difícil, por alguns motivos que

vou apontar: 1.0-Falta de jogadores
com capacidade, excepção, feita
particularmente a J. Barreira' e Ja­
ruga, dois jovens com futurose não

perderem a cabeça. 2.° - Apesar
do entusiasmo contagiante, a verda­
de é que os clubes vivem ainda na
base dos «carolas». 5.° - O proble­
ma mais sério é, indubitàvelmenté o
da falta dum campo próprio. O' que
existe é pequeno, e até quando?
'4.° - Os víveíros que alimentam os

quadros dos dois clubes são pràti­
camente ó Farense e o Olhanense.
Ora tudo isto é grave e incerto e

por isso o Unidos olha o problema
em profundidade mantendo ulna
escola de infantis;' e os juniores
concorreram este ano ao Campeo­
nato Distrital, que decerto estimu­
lara o brio da rapaziada. '

Demos por terminada a nossa en­

trevista; e J. Lopes, de olhar vago e

já com a saudade a torturá-lo pe­
Mu-nos para saudar todos OS dês­
portistas algarvios. Com, úm am­

plexo, desejámos-lhe. feliz viagem e

boa sorte no .desempenho .do seu

cargo oficial.
,,' >,"

F. Neves Franco

BAR DAHL-

�

'CONCESSIONARIO

IMP.ORTANTE: Damos preferência a comerciantes que estejam
dentro do meio desportivo.

\

Autêntico jogo de campeonato,
em que a posição de <deaden, este­
Ve em disputa.
O Silves impôs, logo de principio,

velocidade endiabrada, mostrando
boa preparação física e fino padrão
técnico. A bola era transportada
da defesa para o ataque, por via de
passes bem urdidos, que proporcio­
naram boas jogadas de princípio,
meio e fim. Se a par da técnica
demonstrada, a sorte os tivesse am­

parado ... teriam regressado ao seu

burgo, se não vitoriosos, pelo me­

nos com o troféu de um ponto. Bem
trabalharam, bem o mereciam.
Falar do Lusitano, é difícil. Não

conseguirarn desmentir o nosso co­

mentário da semana transacta. Em­
bora tivessem tido um período ful­
gurante -,- após a obtenção do golo
- que não durou mais de três ou

quatro minutos, a equipa mostra-se
sem estrutura, solta nos seus movi­
mentos de manobra e -sem finalida­
de objectiva. Valeu-lhe Abraão, que
com quatro «paradas» de categoría,
assegurou uma vitória assaz difícil.
Pinto Coelho, em trabalho técnico

de valía modesta, abusou de atitudes
espectaculares.

Deseja-se nomear neste distrito para artigos de:

PESCA - CAÇA SUBMARINA - DE DESPORTO EM GERAL
BRINQUEDOS

�nviamos condições só para 'comerciantes estabelecidos
ou que prelendern abrir estabelecimento para este ramo

[
SPRIL- SPORTS

PEDIDOS A Rua do Car-rna, 21

LISBOA

A Eurico Dionísio Afonso (SCF)
1:J dias de suspensão por práticà

S. L. Faro, 38 _:__ G. C. Olhanense, 3z de jogo .víolento.
A João Evaristo de Jesus Martins

(ao intervalo 51 a 15) (SCÇll, 15 dias efe suspensão por
prática de JOlla violento (o castigo

S. L. F. : Jar,ne (17), Carvalhal (2), a este jOllador foi reduzido para 8
(5 dias, em virtude de nunca antes terFontainhas (4), Cavaco-Rocha-Ale-I sido castígado).

xandre-Pinto (15). '_'''_' -=

B. E. de Portimão, 1 - Louletano, 1

Jogo disputado com virilidade
em demasia ... O Boa Esperança,
neste final, está disposto a conquis­
tar pontos.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

J V E D B P

Lusitano . 8 6 1 1 24-11 15

Desportivo 8 4 1 5 16-10 9

Silves .. 8 4 1 5 16-11 9

Unidos. 8 5 2 5 12-14 8

Louletano. 8 2 2 .. Hí-16 6-

B. E. Partim. 8 6 7-26 '5

2." jornada:
S. C. Olhal1.,n • e 35

C. D••o, Olhanens.,.», 48

(ao intervalo 15 a 22)
S. C. O.: Brito (9), Flávio (20),

Cipriano-Costa -Falcão -Correia (4),
Pité (2).

C. D. O.: L. Branco (12), Luís do
6 (22), A. Madeira-Serro (4), Her­
nâni (6), Ostílio-Relvas (4).
Árbitro: Fernando Leitão (GCO).

Marcador: Joaquim Jacinto dos
Santos (GCO). Cronornetrista : José
Franco (GCO).

A Associação castiga •.•
III DIVISÃO:

Lei. o JORNAL DO ALGARJ-E
e saberá o que se passa lIlO A1Bar..e

E JOGOS

a. C. O.: Neto (5), Pinto (14),
Lázaro (5), Gonçalves (10), Bruno (2).
Árbitro: Gilberto Martins Ferrei­

ra (CFB). Marcador: Manuel Adan­
jo Inácio (CFB)., Cronometrista:
José Joaquim 6 Brien (CFB).

C. F. «Os Bonjoanenns', 48
Lusitano :F. C., 40

(ao intervalo 25 a 20)
I

C. F. B.: Mendonça-Cunha (5),
Bernardino (2), Adelino (8), .Iesuíno-

Disciplina da Associação •••

DE SALA

-Ferreira (26), Alcindo - Brito (7).
L. F. C. : Pinheiro-Belião-Branco

(26), Gavino (4), Carro (4), Andrade
(6), Leal.

-

Árbitro: Mário José Marcelino
(SLF). Marcador: António José de
Oliveira. Cronometrista: José Pedro
dos Reis Alexandre (SCF).

CLASSIFICAÇÃO
J V E D B P

<Os Olhan .• 2 2 O O 127-58 6
S. L. e Faro 2 1 O 1 , 61-111 4
Farense. 1 1 O O 67-51 5
.Os Bonj.»: 1 1 O O 48-40 5
G.C.O... 2 O 1 1 65-69 5
Lusitano. 2 O 1 1 71-79 5
S.C.O.. 2 O O 2 66-115 2

Jogos para amanhã

Ginásiol C. O. - S. C. OIhanense
(C. A. Gouveia, Olhão). C. D. «Os
Olhanenses» - S. C. Farense (S. L.
Sousa, Olhão). C. F. «Os Bonjoa­
nenses» - S. L. Faro (C. Bom João,
Faro).
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NECROLOGIA COBRANÇA
entusiasmo COM FAR,DE ASSINATURAS

Ant6�io "Hen�ique Cruz1Macheira
Era esperada a morte de António

Henrique Cruz Macheira. Desde
há semanas que as noticias sobre o

seu estado de saúde não eram tran­

quilizadoras. E deu-se o que era

tristemente previsto - a morte.
António Macheira, que completa­

ra 24 anos em Agosto passado,
nascera em

Olhão e era filho
da sr," D. Maria
João Pinheiro da
Cruz Macheira e

do sr. José Ro­
drigues Machei­
ra, irmão da sr,s
D. Maria José
Pinheiro da Cruz
Macheira e do
sr. José Pinhei­
ro da Cruz Ma-

" cheira e de Car­
los Manuel Pi­
nheiro da Cruz'
Macheíra: A o s

dezasseis anos, c

em consequência
da doença que
acabaria" por
vencê-lo, teve de António Macñetra
interromper .o s .'

seus estudos Iiceais, o que não impe­
diu que continuasse a sua cultura
lendo número Incontável de livros,
Amava a arte .e as' boas letras e

sempre que a sua saúde o permitia
redigia crónicas para os jornais al­
garvios. Era um colaborador de-

c dicado do Jornal do Algarve e cre­

mos que muitas vezes teria pensa­
do em nós, sem possibilidade de
corresponder aos nossos desejos.
Moço franco, sincero e muito po­
pular, a doença impediu-o de ir
,muitó longe, tão longe como os

seus sonhos o levavam. Com a

sua morte as letras algarvias per­
deram um discreto mas apaixonado
cultor e Olhão perdeu também um

filho que a amava na sua faceta
mais expressiva - o trabalho da
sua gente do mar.

A família enlutada apresenta o

Jornal do Algarve a expressão do
seu profundo sentimento de pesar.

Luís Moreira

SILVES - Faleceu o sr. Luís Prevenimo. o. no••o. prezado.
Moreira, de 63 anos, antigo che- a•• inante. de qae ..,amo. proce­

fe da secretaria da Câmara Mu- der à cobran,a da qaarta .érie

nicipal de Portimão e presente- (9$90) do JORNAL DO ALGAR­
mente solicitador naquela comarca. VE. São trabalb.o.a. e di.pen­
Natural de Silves, onde era muito dio.a. a. opera,õe. de cobran,a.
estimado pelos seus dotes de ca- pelo qae encarecidamente .olici­
rãcter e de "coração, deixa viúva a- ,tamo. ao. no••o. amiBo. o la..,or
sr.a D. Georgina do Carmo Gordi- ,de pro..,idenciarem no .entido de

nho Moreira, professora oficial. o. recibo. não no••erem de..,ol­
Era pai da sr." D. Marina Gordinho ..,ido•• o qae no. acarretaria pre­

Moreira Viegas, funcionária dos C. jaizo. e oca.io:.:aria em�a�aço.'
T. T. em Santa Maria (Açores) e a�. no•• o••er'l'lI'o. admllnllMtra-
do sr. dr. Luís Gordinho Moreira, tll..,O..

•

professor do ensino técnico e activo A.rade�emo. o bom�colb.lImeq­
presidente da Câmara Municipal to qae, dupen.arem a no••a co-

de Faro;
, bran,a;

À familia enlutada e em especial
ao sr. dr. Luís Gordinho Moreira, ,

apresenta o fornal do Alg'arve a ex- C'¡-ne ;_F,'ozpressão do seu pesar. _

NUNCA DIRÁ •••

SE �U SOU9HS�!!

f06ÕH fRAnmn Of fAMA MUnDIAL
MAIS RENDIMENTO
MENOR CONSUMO

ACABAMENTO IMPECÁVEL

SE AINDA NÃO CONHECE OS
FOGÕES FAR; PERGUNTE
DAS SUAS QUALIDADES DE
FABRICO E RENDIMENTO A
MAIS DE DOIS MILHARES DE
BOAS DONAS DE CASA QUE

OS UTILIZAM!

A GÁS-A GAZCIDLA
(Adaptáveis a qualquer Gás)

A venda na CIDLA, Lisboa, em todas as suas Agências
no País e nas casas da especialidade

'A BOA COZINHA NO LAR SÓ COM GAZCIDLA E FOGÕES «FAR»

CODl FARGRIL. o grelhador ideal. fará sempre bons grelhados
DISTRIBUIDORES:

J. 'COSTA Be SILVA, LOA.
Rua "reo do llandClira, 79, 1.° - LlSIl()4 - TClIClfonCl 2C3713

AVEC UIR VOUS NE DIREZ JAMAIS ... SI J'AVAIS SU!

Desir corn termcstato

D. Sara Ferreira Maia Velho

FARO - Faleceu a sr.s D. Sara
Ferreira Maia'Velho, de 86 anos,
natural do Porto. A saudosa extinta,
dotada de belas .qrialidàdes¡e grand.e,
bondade, era viúva do sr. AgostI­
nho Francisco Velho, mãe da sr.s
D. Maria Clementina Velho dos
Santos Madeira, casada com o sr.

coronel Manuel das Dores dos San­
tos Madeira Júnior, comandante do
Regimento de Infantaria n.s 4 e co­

mandante distrital da Legião Por­
tuguesa, em casa de quem, desde
há anos, residia nesta cidade, e avó
da sr.s D. Maria Manuela Madeira­
Machado Benazol, casada com o sr.

capitão Jaime Machado Benazol.
No funeral, que foi muito concorri­
do, incorporaram-se as mais desta­
cadas pessoas de Faro entre as

quais muitas senhoras e representa­
tivo elemento militar.
A família enlutada, especialmen­

te ao sr. coronel Manuel das Dores
dos Santos, Madeira Júni,oI:', Jornal
do Algarve apresenta a expressão
do seu profundo pesar.
Também faleceram¡
Em LOULÉ - a sr.s D. Maria da

Glória Gonçalves Conceição, sol­
teira, irmã dos srs. António, João,
Leonildo e Mário Gonçalves Con­

ceição. À família enlutada, e em

especial ao nosso amigo sr. João
Gonçalves Conceição, os nossos

pêsames.
Em CASTRO MARIM - o sr.

João André, de 87 anos. Deixa viú­
va a sr.s D. Cecília André Pessanha
e era' pai da sr.s D. Arminda André
Pessanha e dos srs. Narciso André
Pessanha e Sérgio Frederico Bel-
miro.

'

,

Em LISBOA - a sr.s D. Maria
.j'oão de Jesus Duarte, de 57,anos,
viúva, natural de Faro.

- a sr.a D. Ana da Glória Silva
Caracol, de 68 anos, viúva, natural
de Lagos, mãe dos srs, José da

DOMINGO, o sensacional'
filme Pilitl. com Kim Novak.
(Para 17 anos).
QUARTA-FEIRA, Dia de Na­

ta:l, O anj'inb.o público D.
o
1. ,

com Red Skelton, Vivian Blaine'
e Janet Blair. (Para 12 anos).

Pense nos que são

MAIS POBRES
Intimité

Depois de UDla doença. sobraDl
quase seDlpre alguns reDlédios
(cotnprim.idos, injecções, xaropes,
etc.). Não os inutilize. Entregue­
-os ao hospital ou ao posto de só­
corros da sua terra. Eles ajuda­
rão a aliviar os p':'deciDlentos dos
";ai9 pobres.

TALVEZ
saiba .. o

-

nao
Cavala,Sardinha, Anehovas, eec, • Que o grande escritor espanhol

José Mafia Pemán, considerado o

mais popular do vizinho país, nas­
ceu em Cádis, em 1897.

• Que 52,1 por cento do azeite pro­
duzido 110 Algarve, na campanha
de 1954/55, tinha acidez superior a
8 graus.
• Que o máximo dos óbitos ocorre

à tarde, e o mínimo nas últimas ho­
ras antes da meia-noite; e que o

máximo dos nascimentos se verifica
nas primeiras horas da manhã e o

mínimo nas primeiras horas após o

'meio-dia.
• Que os territórios da comunidade
Luso-Brasileira têm a superfície de
10.695.525 .quilometros quadrados
e uma população de 82.439.000 ha­
bitantes; e que a cidade mais popu­
losa da comunidade é S. Paulo, com
3.100. 000 habitantes.

• Que a sequóia gigante da Cali­
fórnia atingiu a idade de a. 000

anos, e que, segundo o na.turali��a
Sargent, há ãroores desta especie
que devem contar 5. 000 anos I

• Que algumas oliveiras do Algar­
ve devem ser contemporâneas do do­
mínio árabe.
• Que existe na capital do Pais um

estabelecimento por cada 25 habi·
tantes.

.' Que os capitães dos portos do
Algarve, em 1880, eram os seguintes
oficiais,' capitão de fragata Pedro
Carlos de Aguiar Craveiro Lopes,
de Vila Real de Santo António; ca­
pitão de fragata João Teodoro de
Oliveira, de Faro; capitão-tenente
reformado Domingos Leonardo
Vieira, de Vila Nova de Portimão;
capitão-tenente Felicíssimo Xavier
dos Reis, de Olhão e 1.0• tenente Ce­
lestino Soares, de Tavira.

• Que no supra-citado ano, um bi­
lhete de comboio em i.a classe custa­
va de Lisboa a Beja, termo então da
linha do Sul, 3.il0 dis; de Lisboa
a Paris, na mesma classe, 50$665 e

de Lisboa a Moscovo, 123$200.

nas acreditadas marcas deSilva Caracol, construtor civil em

Malange e Carlos da Silva Caracol,
funcionário da Junta Nacional do
Vinho.
- a sr.s V. Antónia Maria, de 62

anos, natural de Loulé.
- a sr.s D. Catarina do Carmo

Merelo de Vasconcelos, de 86 anos,
viúva, natural de Tavira, mãe da
.sr.s D. Elvira Merelo Vasconcelos
Carmo e do sr. Mário Merelo de
Vasconcelos, funcionário da Câma­
ra Municipal de Lisboa.
- o sr. António dos Reis, de 52

anos, natural de Albufeira.
- a sr.a D. Maria' Amália Calhau

Costa, de 61 anos, viúva, natural de
Silves, irmã dos srs. Alvaro Joa­
.quim Calhau e Bernardo Joaquim
Calhau.
- a sr.a D. Alexandrina das Ne-.

ves Simões, de 37 anos, natural de
'

Loulé, casada cóm o sr. António
Gonçalves.
Às famílias enlutadas apresenta'

o Jornal do Algarve sentidos pê­
sames.

CAPAPILOTOS
ANTÓNIOSANTODEVILA REAL

DESPORTOSJosé de Castro

TSILVES -'- Com 66 anos faleceu
nesta cidade, donde era natural, o

sr. José de Castro, antigo contador
nesta comarca e tesoureiro da Mi­
sericórdia. Deixa viúva a sr.a D.
Maria Martins de Castro e era pai
das sr.as D. Maria de Lourdes, D.
Maria Helena e D. Maria José de
Castro e sogro dos srs. Adelino
Silva, de Portimão, Francisco de
Sousa Correia, comerciante desta
praça e Francisco de Almeida Lima
Elias, proprietário e gerente do
Grémio da Lavoura.
À família enlutada apresentamos

sentidas condolências.

o LF u E B
para tornear o obstáculo da Piche­
leira, e deixou em Lisboa a segunda
série de pontos .negativos em 10 jo­
gos disputados entré Algarve e

Lisboa.
A equipa ainda rasgou as pers­

pectivas do triunfo, com o 1.0 golo,
repôs, depois, o empate, mas faltou­
-lhe alento para segurar o êxito na

ponta final.
Este deslize, custou-lhe um sexto

lugar com dificil perspectiva de
agrupamento no pelotão da frente.

ALGARVE-LISBOA (em números)
fARO 1.° 2.° 6.° 45 51 1 15 82-51 65 p.
Lisboa 4.° 9.° 11.° 45 18 7 20 91-84 45 p.

CDne!u,ã., da. s." p'.ina

tarde. O grande «orfeon» da ban­
cada, como um trovão secundando
o relâmpago, rompe, em unísono,
na sua orquestração de milhares de
vozes em sinfonia heróica, triun­
fal - Beethoveana,
Estava feito o resultado. Tudo o

mais era literatura, O cronómetro
entrara em expiração de tempo. O
.gong» ia soar. Duas grandes equi­
pas haviam lutado estoicamente.
A garra, a velocidade e a psico­

logia triunfaram do pensamento, do
filigrana, da habilidade.
.S. Luís» fora testemunha desse

embate que deixara ao Algarve a

certeza de duas grandes equipas­
de duas boas equipas. Conflito Regional

Durante o mês de Dezembro
Arroios. 3 - Portimonense. Z

Marcadores: Camarinha e Jorge
O Portimonense não teve talento

OLHANENSE
Farense
Portimonense

5 2 O 1 6-5 4 p.
5 2 O 1 5-5 4 p.
2 O O 2 1-4 O p.

Domingo: «Dia ,do Algarve -AHiçiio»
com Montemor, Almada e Estoril em intérpretes.,.A CIDLA oferece: querer e espreita a escorregadela

.de «Montijo», em que o .Iuventude é
capaz de incorrer.
Vitória do Portimonense, de acre­

ditar, sem grandes números ...

António A. Santos

Jogos para amanhã

OLHANENSE 21 p.-MONTEMOR Bp.
O Olhanense tem em «agenda» a

sua derrota no «1.0 de Maio», a pri­
meira deste campeonato, e vai, de­
certo, 'rectificá-la com juros de
mora.

A situação dos alentejanos agra­
Va-se tanto quanto é certo o seu

«figurino» à Farense .. Não é o «Fa­

rense-primeiro», mas o «Farense­
-último» ..•
No fundo, Olhão, pensará que a'

um e outro deve vingança, depois
de <1.0 de Maio» e de «S. Luis. e

deverá triunfar, aplicado e com cla­
reza.

10 % de desconto no ,material UM ACONTECIMENTO EDITORIAL

OBRAS COMPLETAS
DE

M. .J E I'Z I: I R� - (j O M E S
A REEDIÇÃO, EM VOLUMES DE CUIDADO ASPECTO GRÁFICO E IM­
PRESSOS EM PAPEL -OFFSET., DE TODOS OS LIVROS (ALGUNS DOS
QUAIS VERDADEIRAS RARIDADES BIBLIOGRÁFICAS) DE UM DOS
MAIORES ESCRITORES PORTUGUESES CONTEMPORÂNEOS. OPOR­
TUNAMENTE, PUBLICAR-SE-ÃO TAMBÉM ALGUNS VOLUMES DE

CARTAS E OUTROS INÉDITOS DO AUTOR

e

d e G a z c i 'd I a13 kgs.
ALMADA 8 p. - FARENSE 24 p.

Faro, sobe até Almada, para
enfrentar mais um dos aflitos da
Zona. A equipa alei-negra tem gar­
ra para subjugar a réplica dos
«amarelos», pelo que é de crer em

hora e meia vitoriosa, uma Vez mais.
Não diremos de marca robusta,

a servir de abismo entre o primeiro
e o ante-penúltimo, tanto mais que
os Almadenses hão de pensar no

ataque, mais que na defesa, facili-'
tando os números.

De cada volume fazem-se duas tiragens, no formato de 12,5 x 19 cm.:
uma comum e outra especial, sendo esta de cem exemplares, para venda,
numerados de 1 a 100, e rubricados pelos editores.

1.° VOLUME PUBLICADO:

CARTAS A COLUMBANO
TIRAGEM COMUM, 35$00; TIRAGEM ESPECIAL, 70$00

RESERVB A SUA COLECÇÃO NO SEU LIVREIRO HABITUAL OU NA
PORTUoALlA EDITORA - Av. da Liberdade, 13-3.° � LISBOA

a) - A fodos os novos consumidores que comprem fogõe�,
fogareiros e, esquentadores, através da sua organização.

b) - Aos antigos consumidores que comprem fogões ou es­

quentadores, também através da sua organização. Nos
fogareiros terão apenas 10 '!-,

Ill'�IL If��IL��I�lt &\ Ifl!lll�f�S, IL.DA
Fábrica de Conservas de PeixePORTIMON. 18 p. - ESTORIL lOp.

Jogo agradável. A equipa estori­
lista tem vindo a subir mais em

técnica do que em feitos, e isso
deve proporcionar aos Barlaventi­
nos uma partida de bom desenho,
com laivos de parada e resposta.
Cremos' no Portimonense, tanto

mais que é certo que a equipa sabe

Vendas até 24 prestações
de ALTA QUALIDADE

Mais de 100.000 lares preferem o AOS'NOSSOS
pre�dos assinantes

Confiaram-lhe artigos para vender. Não prejudique
aqueles que depositaram confiança nos seus préstimos.
Anuncie esses artigos para que os interessados sintam

desejos de os ver e apreciar - e provàvelmente com­

prar. O JORNAL DO ALGARVE, devido à sua grande
expansão na Terra Algarvia, assegura-lhe plena divulga­
ção daquilo que deseja vender e contribui deste modo
para a prosperidade da sua casa e segurança daqueles
que na sua capacidade comercial depositaram confiança.

GAZCIOLA A iim de e..,itar dilicaldade.
...0 no••o .er... iço de e;rpedic:ão e

p...ra qae o. DO••O. e.timado. a.­
.iaante. não solram interrapc:ão
no en..,io do "Jornal do A1.ta .....e··.
ro.amo. a liaeza deno. a..,i.arem.
por .imple. po.tal. de qaalqaer

I madaqça de ;"e.idência oa altera­

c:ão do enderec:o b.abitaal. por

........................Mm ma..aœ� a. mœoti o de/éri .

mais barato
,
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JORNAL DO ALGARVE

EM ALGOZ
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CRONICA

Avisam-se os interessados,
de que todas as alunas do en­

sino particular individual e do­
méstico, que pretendam fazer
exames de admissão ao Liceu
ou' Escola Técnica, -'deverão
in sc r eve r-s e na respectíva
Sub-Delegada Regional da M.
P. F. até fins de Dezembro,
sem a qual não lhes poderá
ser. passada a declaração para
etettosdcs referidos exames.

DE VIAGEM
trabalha-se com afinco RUMO
para o [ortejo de Oferendas de �i1ves

_ ALGOZ (Silves) - Trabalhá-se
afanosamente a fim .de que a con­

tribuição de Algoz para o Cortejo
de Oferendas da sede do concelho

seja o mais elevada possível, pois
bem o merece o hospital de Silves.
O sr. presidente da Junta de Fre­

guesia empossou diversas comis­
sões para a angariação de fundos e

géneros, entre as quais a de Tunes­
-Gare. No acto de posse desta,
agradeceu aos seus membros toda
a colaboração que pudessem dar
para a alta finalidade pretendida,
tendo também usado da palavra o

nosso correspondente sr. Alvaro
Duarte Gomes, que enalteceu a no­

bre missão dos hospitais e disse
estar certo do valioso contributo
que ia ser prestado pela Comissão,
por conhecer de perto todos os seus
membros.

Sport Lisboa e Algos - E' de re­

gistar, o que fazemos com o maior
prazer, o auxílio proporcionado
pelo Sport Lisboa e Algoz ao Cor­
tejo de Oferendas, com a organiza­
ção de alguns bailes cuja receita
reverte integralmente para o dito
Cortejo.

'

Escola - Temos recebido muitos
incitamentos e aplausos pelo que no
último número de Jornal do Algar­
ve escrevemos acerca da transfe­
réncia da escola para a Casa do,
Povo, onde funciona em condições
deficientes. Esperamos que -possa
ser abreviada a solução deste mo­

mentoso problema.
Cantina escolar - Em virtude do

elevado número de crianças pobres
que írequentam a escola e carecem

de um pouco de assistência e con­

forto, hom seria que, para minorar­
-lhes as faltas, aqui se estudasse,
com brevidade, a criação de uma

cantina escolar. - C.

"M�lAflfX" ,�tHn�ar�
(cotchao «1m nl"dldas fixas)

O colchão idear com garantia
de duração e óptima comodi­
dade, custando mais barato que
o vulgar colchão de lã.
Ternos sempre em depósito

para entrega imediata, estes col­
chões, que vendemos a pronto
e com grandes facilidades de
pagamento.
O revendedor autorizado ----

, ÁLVARO [ORREIA DE [ARVALHO
Rua Dr. Paula Nogueira, .a9
Telefone 251 .. õ i. H -Ã O

Melhoramentos locais
Foi superiormente autorizada a

abertura ao serviço público da obra
de construção do caminho de Corte
de S. Tomé à estrada Nacionaln,v
122, no concelho de Castro Marim.

- Foi publicada uma portaria
que autoriza a Comissão Adminis­
trativa das Novas Instalações para
a Marinha a celebrar contrato para
a execução da obra de construção
da elevação do' edifício da Capita­
nia de Faro.

AOS ,AÇORES
Conclusão da 1 u pógino Algumas horas disponíveis, cor-

por to�os os recantos,' emprestam remos a visitar a fábrica de tabacos
ao conjunto que avistamos um cer- local,' que, ao fabrico, associa a

to sabor ,de vale suíço. plantação e cultivo das espécies ta-

A encosta, suave, parece-nos baqueiras.
manta de retalhos em que se re- A produção da fábrica destina-se

presentam todos os tons do verde. ao consumo local, e é pequena, cer­
Notamos a terra extremamente di- ca de 4.000 kgs. mensais. O tabaco

vidida, em separação cuidada de açoreano é considerado «estrangei­
muros de pedra empilhada, cons- ros em Portugal, e até sujeito ao

trução que, nos meios rurais algar- �esmo regímen fiscal, o que quer
vios, se denomina «valado». Dizem- dizer que a sua exportação para o

-nos que aqui não existe nem a Continente é proibitiva. O tabaco

.grande propriedade latifundiária, em Portugal é mais caro, e ruim,
nem a grande miséria, que surge todos o sabemos, que o tragamos,
sempre que quase tudo é pertença e todos guardamos ténue esperança
de poucos. Cada família ou cada de que, vencido o próximo termo

agregado procura possuir e culti- de arrendamento das fábricas, a

var o seu torrão o melhor que lhe qualidade e a apresentação sofram
é possível, vivendo num regimen melhoria, já que prognosticar baixa
de mediania, que não levanta pro- de preço fora ingenuidade- que nem

blemas sociais graves. _ sequer nos atrevemos a enunciar. À

.

A produção leiteira, riqueza prin- fábrica de Angra, que é portuguesa,
,

cipal da Ilha, está organizada em e que tributos paga em bom dinhei­

regimen de cooperativas. Visitámos ro, também português, assiste o de­
a fábrica da Federação de Coope- sejo bem legítimo de lhe ser atri­
rativas de Lacticínios, em Vinha buída pequeníssima cota, insignifi­
Brava, aonde encontramos instala- cante no conjunto do consumo con-

ção eficiente e bem equipada. tinental, e que permitisse que ma-
'

Mostram-nos a pasteurisação do gro contingente de tabaco açorea­
leite, o desnatamento, o fabrico de no pudesse dar entrada no mercado
manteiga, e "a preparação de sabo- continental, em regímen de fisco
rosos queijos. Aqui, acoita-se má- compatível, Oxalá o Terreiro do

quina nova,' para enchimento das Paço ouça pretensão tão modesta,
também novas embalagens para o e tão justa, e permita que este fumo,
leite, em cartolina parafinada. Des- que é semeado, arroteado e traba­

tinam-se ao consumo do Aeroporto lhado por braços portugueses, pos­
das Lajes, vêem substituir as clás- sa também ser fumado por boca

sicas garrafas em vidro, de que os lusitana, sem que, forçosamente,
americanos partiam, em cada utili- esta se tenha de fazer de vela para
zação, percentagem visinha de 80 %. a Ilha Terceira.

'

Com o novo sistema, rasga-se um Com o aumento de produção vi-
dos cantos da embalagem, despeja- sado poder-se-iam actualizar certas

-se o leite, e deita-se fora a carto- secções aa fábrica e lograr-se o fa­
lina impermeabilizada. Já em Paris brico de apetecidos charutos, que
haviamos bebido leite assim aeon- a bolsa lusitana paga à estranja por
dícíonado, mas, até hoje, não topá- alto preço.
mos realização parelha no Conti- Depois de um bom jantar, ficaria­
nente, apesar da tinta que temos mos, de certo, mais de bem com os

visto correr sobre os problemas da deuses se o charuto que para pra­
hígíenização do leite. Parafraseando zer nosso ardemos tivesse contri­

Hamlet, faser ou não faeer, «that is buido para haver -um pouco mais

the question ... » de pão nalguns lares portugueses.
Completamos a visita à indústria E' tradição velha e bem assente

de lacticínios percorrendo a outra na fábrica - cujo nome omitimos,
unidade industrial da especialidade não vá estabelecer-se romaria­

aqui existente, esta ligada a firma que todo o visitante, fumante ou

de nomeada no Continente e na in- não, seja presenteado com algumas
dústria de lacticínios, e igualmente das espécies produzidas, e, desta
hem montada; Nesta instalação tra- feita! tradicionalistas, carregamos ,

balham-se diariamente cerca de gentil oferta, deplorando, no íntimo,
7.000 Iitros de leite, produzindo-se a por ora inexistente fabricação dé
deite sadio», manteiga, queijos e havanos ..•

caseína, O nosso roteiro industrial virou
Uma grande parte da população a última página, e já não visítámos

ribeirinha vive da pesca. Arpoa-se a indústria moageira, tampouco os

a baleia e o cachalote, cujo óleo se bordados, que não constituem acti-
extrai príncipalmente nas-unidades vidade fabril propriamente <dita.,
industriais das ilhas do Pico e de Asseguram-nos que, embora de me-r

S. Miguel, e pesca-se à: linha" o nor' produção quantitativa 'der que'
atum e o bonito, espécies ictiológi- n.a Madeira, sã? no entanto' sup!'!­
cas que por estes mares abundam. rieres na perfeição do acabamenfo.

Aqui se situa importante fábrica A ilha cria gado, 'cultiva o milho,
de conservas de peixe, que traba- a vinha, a batata doce e redonda, o
lha principalmente o atum e o bo- tabaco, a banana, e árvores fruteí-l
nito, cujos valores' exportados ígua- ras. Não existem aqui estufas de:
Iam e às vezes superam os dos ananazes, centralizadas na ilha dé'
lacticinios. S. Miguel. Vemos algumas figueí-
Nesta fábrica e na de farinha e ras, que por aqui medram bem!

de óleos de peixe que lhe é asso- mas a produção não tem Importan­
ciada, viemos encontrar larga repre- cia industrial.

sentação de gentes algarvias, e te- Despedindo-nos da ilha, vamos às

mos o gosto de, durante dois dias, Cinco Ribeiras, provar o vinho 10-
trabalharmosentre patrícios. Diria- cal.

mos estar' em Vila Real de Santo Entramos em taberna típica, en­
António, centro de 'fabrico de atum comendamos «vinho de cheiro», e

nos Algarves, e terra natal da maior convidamos o locatário a acompa­

parte dos operários da fábrica. nhar-nos na libação. Vem a espe-
cialidade em bojudo canjirão de
louça, e bebemos, compenetrados,
em busca de sabores desconheci-
dos. E> um vinho que terá úns 9 a

10 graus, de sabor intermédio entre
o nosso verde e a água-pé que se

bebe em Loures e em Dois Portos.
Explicam-nos que a uva é trabalha­
da pouco amadurecida, porque, de
contrário e devido à graduação dé­
bil, seria prejudicada a ulterior
conservação do vinho.
Pormenor de simpatia, o dono

do botequim, que não conhecemos
e que nos não conhece, e que nós

possivelmente não tornaremos a

ver, recusa aceitar-nos pagamento
porque, - declara-nos - «desta vez,
paga eles.

<

A outra especialidade alcoólica
que aqui se produz é a aguardente
de nêspera, cuja existência sugere
a super-abundância deste fruto em'

'
- Foram nomeados por conve­

época própria. Tem um sabor agra- _niência urgente de serviço, para as

dável, escolas, grupos e graus abaixo
mencionados, os seguintes profes­

Angra do Heroismo, Outub. 19ô7 sores provisórios: Escola Industrial
e Comercial de Faro: sr. engenheiro
Arnaldo Nunes Matias - 2.° grupo,
2.° grau, sr.a dr.s Maria Irenice Ne­
grão Pereira Machado _11.° grupo,
1.0 grau e sr. Adriano dos Santos
Gonçalves - 6.° grupo, 2.° grau;
Escola Industrial e Comercial de
Silves: sr. dr. Américo César Tei-'
xeíra de Santa Cruz -7.° grupo,
sr.s dr.s Maria dos Reis Jorge de
Góis - 8.° grupo, 2.° grau, sr. dr.
Joaquim Manuel de Azevedo Bar­
racha-6.0 grupo, 2.° grau, sr. dr.
JOSé João Tiago Apolinário - 8.°
grupo, 2.° grau, sr.R dr.s Maria Adé­
lia Luisa Valverde -11.° grupo,
1.0 grau, sr. dr. JOSé Ormonde dos
Santos -1.° grupo, sr. Francisco
Duarte Figueiras - 9.° grupo e sr.s

" '

SIMBOLO DE POTtNC'A

8UKB ,_O

1J¡¿4�
MOTORES MARITIMOS

Agente no Algarve

JOSÉ MENDES, L.DA
Rua da Solcdade, 17-21-0LHÃO-Telef.413

O' ENSINO ALGARVENO
D. Luísa Baptista Duarte - 11.°
grupo, 1.0 grau.

- Foi nomeado, por conveniên­
cia urgente de serviço, auxiliar pro­
visório de trabalhos manuais da
Escola Industrial e Comercial de
Faro, o sr. José Martins Palma, e

foi aprovado o contrato para o sr.

Armando Porfirio Romão, servente
da mesma escola, exercer as fun­
cões de contínuo de 2.a classe da
Escola Industrial e Comercial de
Almada.

- A professora da escola mista
de Odelouca (Silves) foi colocada,
em comissão, na escola feminina lie
Maragota (Olhão).
- A sr.a Do' Maria Manuela do

Carmo Palma, professors da escola
mista de Vila Fria (Silves), foi au­
torizada a contrair .matrlmónio com

o sr. Salvador das Dores Alves.
- Foram criadas e convertidos as

escolas e lugares de professor dos
seguintes núcleos escolares: cria­
das: 14.° feminino na cidade de
Faro, masculina em Corte António
Martins, freguesia da Conceição
(Tavira), 6.° lugar da escola mascu­

lina n.v 3, 'e 5.° lugarda feminina
n.? 3, ambas da sede do concelho
de Olhão; convertidos: em escola
mista o 9;° lugar da' escolamasculi­
na da sede do concelho de Vila
Real de Santo' António, em femini­
na a escola mista de Corte António
Martins, freguesia da Conceição
(Tavira).
- Foi criado o posto escolar mis­

to de Garrobo, freguesia de Cacho-
po (Tavira).

..

- Foram criados os. seguintes
cursos de educação' de adultos:'
mistos em Benafim' e Apra (Loulé)
e Ferreiras (Albufeira); misto e
masculino em Cachopo (Tavira) e

14.° feminino no Grémio dos Indus­
triais de Conservas de, Peixe, de
Sotavento do Algarve (Olhão).

- Foram nomeados regentes do
curso de educação de adultos da
escola regimental do Centro de
Instrução de Sargentos Milicianos
de Infantaria (Tavira); os srs. Fran­
cisco Arnaldo Gaspar Gonçalves,
2.° sargento, José da Costa Guerrei­
ro e José Manuel da Palma, furrieis.

Distribuição d. prémios em Loulé

'Amanhã, no salão nobre dos Pa­
ços do Concelho de Loulé, realiza­
-se a' tradicional distribuição de
.prémios aos alunos que mais se
distinguiram DO passado ano lecti­
IVO e que foram: Carminda Maria
Mariano Cavaco, Alvaro Pedro Ca­
fé, José Ruivinho Brazão e Fátima
Maria de Bento Guerreiro. Pro­
nunciará uma conferência o nosso

prezado colaborador sr. eng. José
Maria Farrajota Cavaco.

A vida é fumo, tão leve;
A vida é curta ilusão ...
A vida passa, tão breve
Como bate o coração! ..•

A vida, frágil, de neve,
Aérea, como um balão, '

Rebenta, tão ao de leve
Como a bola de sabão! ...

A vida, barca perdida
Vogando ao sabor da sorte,
E como a folha caída

E, de repente, impelida,
Levada pelo uento norte! ...
A vida ... o que é mais a vida? /...

Nomeações
Foram nomeados por conveníên­

da urgente de serviço e durante o

ano escolar corrente, para os .liceus
adiante indicados, os seguintes pro­
fessores de, serviço eventual: Liceu
de Faro: sr.a dr.s Maria José de Al­
meida Jacinto dos Santos - 6.° gru­
po e sr. José Maria Aboim de Bar"
ros - 9.° grupo; Liceu de Portimão:
sr.as dr,s Maria Antónia Aleixo
Ferrão - 2.° grupo, dr.a Maria da
Conceição Reis Santos - 3.° grupo,
srs. dr. João António da Silva Viei­
ra - 4.° grupo e Ramiro Cândido
Cordeiro Laranjo - 9.° grupo.

- Foi aprovado o contrato cele­

prado por conveniência urgente de
.serviço, para a sr.s D. Sabina Ca­
brita Salema Pita exercer o cargo
de professora contratada de Econo­
mia Doméstica da Escola Industrial
e Comercial de Silves.

MOTOR

MARIA HERMiNIA

Mocidade Portuguesa
FEMININA

Telef. 5 1 � 5 8

R. S_ Sebastião da Pedreira, 62_2_0.

LISBOA

-: E�carrega-se de todos os trabalhos de cons­

trução civil, em qualquer modalidade.
- Elaboração
bilidade.

dede projectos e cálculos esta-

tras ainda em curso.

- Muitas obras já executadas no Algarve e ou-

p�OPRlrTA�IOS!!!
ATENÇÃO!!!

CiCA CONFIDENTE .. possui anexa à .ua grande ORGANIZAÇÃO uma

secção especializada em hipotecas sobre PROPRIEDADES, tanto em LISBOA
como nos ARREDORES E PRovíNCIA, ao juro da Lei. Transacções efec­
tuadas desde 10 até 5.000.000$00. Facifitam-se amortizações sem.estrais e anuais.

Nada cobramos ao cliente, a título de vistoria ou deslocação.
Os ni 24 anos de existência garantem. bem a boa regulaeídade dos ni negócios.

M AlOR

Â CONFID·ENTE
-

ACÇOES
(A

J. M. Farrajota Cavaco

Vende - se marítimo
H.M.G. 30/'1>6 H.P. 700R.
a trabalhar óptimo estado.
Tratar Vila Real de

Santo António telefo­
ne 124.

-B'ARDAHL-

ESTIVA
Fábrica de Conservas de Peixe pelo Sal

VENDE-SE no lnelLor centro do Sul
do País•
Dirigir correspondência à Redacção

deste Jornal, letras FDS.

ORGANIZACÃO
•

Da Companhia Barril
ou Três Irmãos, de Tavi­
ra, vendem-se 10. Maria
João Vasconcelos, R. Ro­
drigo da Fonseca 135, 3.°
Dto. =-- Lisboa.

DO PA f S)

LISBOA: - ROSSIO, 5-2.°
Telefs. 21591-50251-561165-561167

PORTO:-R. PASSOS MANUEL, 14-1.°
Telefs.28121-21011-51509-51129



NA s e ma na

finda foi o

Algarve flage-,
lado por tem­

poral desabri­
do que causou
im p o r t a n t e s

estragos nos

campos e 'no

mar. Há: a, la­
mentar a mor­

te do pesca­
dor João .José
Dias, d�>33 ,_ João jasé Dias
anos, c a s a do,
de Moncãrapacho e residente em

Quatrim do Norte (Olhão), que foi
arrebatado por uma vaga -de 'bordo
da traineira ólhanense «Senhora da

-

Piedade», da qual era tripulante.
As canoas «Senhora da Concei­

ção» e 'Senhora do Bonfim», am­
bas de Santa Luzia, que andavam
na pesca do polvo, foram surpreen­
didas pelo temporal e procuraram
demandar a barra _ do Guadiana, o

que não conseguiram devido às va­

gas alterosas, pelo que, como re­

curso, encalharam na praia r de
Monte Gordo. A última sofreu al­
guns danos.
Na ria de Faro-Olhão estiveram

-

em risco de se afundar duas fraga­
tas que transportavam conservas

para o costeiro italiano «Annalisa»,
fundeado ao largo daquela barra e

que, surpreendido pelo temporal e
depois de perder a âncora, se fez
ao mar. No nosso porto estiveram
retidos dois dias os navios inglês
«Laverock» e portugueses «Maria
Cristina» e «Mira Terra».
Na região do Barlavento as novi­

dades foram prejudicadas pela ven­

tania ciclónica, que partiu também
algumas árvores. Por motivo do
temporal a frota' piscatória algarvia
esteve alguns dias sem sair para o

mar.

Conclusão do l,a pógina

nho delineado pido jovem escritor
com «k Ultima Estação» tem con­

tinuidade, Assim, além dum li­
vro de novelas intitulado «Monte
da Forca», e de outro romance,
aparecerá, dentro de dias a sua

segunda obra de fôlego - «Ma­

drugada Indecisa», editada pela
Livraria Lelia, do Porto, na qual
conta a história duma rapariga
hostilizada por' um meia a que
se não soube adaptar.,
E' de «Madrugada Indecisa» o

trecho que inserimos a seguir:
Dois ou três dias moeu Eduarda

aquela dúvida. Dois ou três'dias
viveu numa euforia de vir a ser mãe,
dé novo, nurna

, espectativa de re­

compor a suá vida. Outros tantos­
escondeu a novidade ao marido pa­
ra que não fosse rebate falso. E
Carlos, que regressara ao mesmo,
voltara a madrugar depois das suas

noites bem dormidas, de um sono.

Voltava ao que tinha sido. A tudo.
A tudo menos à sua intransígência,
Agora, a questão era, porventura
solucionar o problema de outro.
modo. Eduarda sabia tudo isso,
Nem foi preciso que ele o dissesse.
Nem era preciso. Ela tinha enten­
dido bem que era assim. Por isso
deixou correr esses dias, para ter a
certeza. Para não alarmar Carlos
sem razão.
E essa madrugada, Eduarda acor­

dara com uma náusea triste a to­
mar-lhe o estômago. Tinha, mesmo,
experimentado sentar. na cama,
recostar-se. Tinha, -atê, saído da
cama para o chão. Mas, cada Vez

pior. A pé, tomou-a certa espécie
de vertigem, que teve de se am­

parar.
No toucador, o relógio bonito,

que despertava tocando um «Danú­
bio Azul» tilintado, continuava a
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equívalentes a 592.000 contos, e,
para melhor esclarecimento ainda,
a indústria do turismo já hoje pesa
com um 'saldo positivo da ordem
dos 300.000 contos não causando
admiração que ele se eleve a um

milhão de contos, porque Lisboa e

o Pais inteiro, em virtude do' seu
clima, dos seus encantos naturais
e da sua civilização hoteleira, .en­
trarão no «classicismo» turístico, e

os seus nomes chegarão a todos os

recantos do mundo,
Continuando a apreciar a questão

nas suas devidas proporções, se a

capital do Império Português só

pràticamente em-1958, atingirá no­

tável posição hoteleira, parece-me
não ser para estranhar que o Al­
garve se encontre ainda a braços
com a crise desta indústria. Quan­
tos anos levou a Organização Ritz
a resolver a edificação do seu hotel
em Lisboa? Por que não admitir
também que o problema hoteleiro
algarvio esteja ainda por encarar?
Inclusivamente, este atraso pode

'JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

resultar num bem para o Algarve,
porque, obtidos bons resultados
em Lisboa, a Organização Ritz ou

qualquer outra, provàvelmente es­

tenderá a sua rede à nossa pro-
vinda. _

Profundando esta hipótese, não

queria terminar as minhas consi­

derações sem pedir ao director do

J01'11al do Algarve, que desse a sua

ajuda a este meu pensamento,
transformando-o n um a consulta
aos administradores das maiores

organizações hoteleiras de Lisboa,
por meio de entrevistas que certa­

mente lhe concederiam, encetando­
-se desde já uma campanha em

prol dos hoteis algarvios. Os natu­

rais do Algarve ficariam assim a

conhecer as opiniões abalizadas de
técnicos especializados na matéria,
sobre o problema hoteleiro da.sua
Provincia.
As declarações desses peritos,

seriam, certamente, interessantís­

simas e de grande valor elucidativo,
e talvez destas conversações nas­

cesse uma -organização capaz de

edificar dois grandes hotéis - um

na região do Barlavento e outro na

zona do Sotavento do Algarve.
Arnaldo Martins de Brito

,

INEDITA

deAlberto Lopes
matraquear o silêncio num tique-ta­
q.u� 8I?ressado., Duro, até.i naquele
silêncio, E não chegava mais à
hora de levantar de Carlos.
Ela continuava assim. Voltou a

deitar-se, com uma tentação infantil
de chamar o marido. De o acordar
para lhe dar a boa nova. Mas foi
esperando, enquanto da rua subiam
os primeiros barulhos e uma ma­

drugada indecisa começava a cla­
rear. Tudo eram sombras, ainda';
Tudo vago e difuso. Tudo esparso
no seu quarto morno, onde apenas
o relógio punha um ar mecânico no,'
trabalhar. Carlos continuave dor­
mlndo, sossegadamente, nurna res­
piração compassada, alheio a tudo
isto. Eduarda pensou que ele tinha,
outra Vez o sono pesado. De novo.
regressara aos hábitos antigos, in­
terrompidos por meses.' _

De novo na cama, de costas, bra­
ços descobertos por cima da roupa,
Maria Eduarda continuava contan­
do os segundos desse amanhecer
que não chegava mais. Que- demo­
rava tanto para a sua pressa de
avisar o marido. Desse alvorecer
que apenas, vagamente se desenha­
va em sombras esbatidas pelo seu

quarto. E assim esteve deixando
correr desgostos entre esperanças.
Assim esteve a sonhar sozinha, com
uma félicidade nova que havia de
chegar para recompor tudo.

"

Foi quando um pequeno estalido',
como crepitar de lenha soou pelo
quarto ,e os martelinhos do relógio
começaram a tocar num som metá­
lico a sua alvorada. E a madruga­
da, que se esboçara indecisa, abriu­
-se subitamente numa clàridade, lá
fora, coada pelos cortinados quie­
tos e pensativos. E Carlos deu
uma volta, esfregou os olhos,' boce­
jou longamente e olhou para o lado,
onde os olhos dela estavam abertos.
Para o lado onde os seus ouvidos
estavam atentos àquela música de
despertador que lhe soava diferente,
porque era também um repicar fes­
tivo na sua alma de mãe que sentia
uma vida nova, Que sentia desfa­
zer-se a amargura de uma desilusão
com a promessa de um novo dia que
ia começar alegré. Defínitívamen­
te alegré.

-

Alberto Lope.

ii Quaõra ÕE hojE
A vida é longo rosário
Que se desfia, dia a dia ...
E neste longo [adário :

Pai-nosso :.: Avé Maria ...

MARIA HERMINIA

Gambém na cozinha SE

POÕE SEr artista

Recheio de ostras para pasteli­
nhos de ntassa tenra - Toma-se
a água das ostras e deita-se sobre
miolo de pão migado depois de
coado através de um pano. Dei­
xa-se abeberar por bastante tem­

po e tempera-se com queijo par­
mezão ralado, salsa picada, pi­
menta e manteiga. Faz-se um

refogado com cebola picada e bom
azeite e, quando a cebola está

loira, deitam-se nele as.ostras la­
vadas, para lhes tirar á areia e o

miolo de pão abeberado e tempe­
rado; mexe-se com uma colher
de pau até o pão estar perfeita­
mente desfeito; tira-se então do
lume, deixa-sec-arrefecer um pou­
co, liga-se com gemas de ovos e

sumo de limão e leva-se de novo

ao lume a cozer as -gemas e dar
consistência à massa, Depois de
pronta, deixa-se esfriar, divide-se
em bocados, e .deita-se sobre a

massa, cortando os pastelinhos
depois de cheios com o corta­
-massa.

o vErniz õas unhas

meõicina caseira

Para regularizar os intestinos,
aconselha-se beber um copo de
água quente meia hora antes de
deitar. O remédio é económico,
pelo menos.

o bOCE nunca amargou
Pudim de ovos com baunilha -

Deitam-se 8 gemas de ovos numa

tijela grande e mexem-se bem.
Depois, vão-se-lhe juntando pou­
co a pouco e mexendo sempre 8
colheres das de sopa, cheias de
açúcar e quando- tudo estiver li­
gado, [unta-se-lhe ainda um copo
e meio de leite fervido, morno.
Adíciona-se-lhe então um bocadi­
nho de fava de baunilha e deita­
-se toda esta mistura em forma
bem barrada com açúcar queima­
do, como para o pudim francês e

leva-se a cozer em banho-maria
durante hora e meia a duas ho­
ras. Deve - ter-se o cuidado de
acrescentar a água que se evapo­
ra durante a fervura, para que o

pudim nã fique" cozido -apenas j
até ao meio e colocar umas bra­
sas bem vivas sopre a tampa da
forma na última meia hora da
cozedura Depois de cozido (o
que se conhece por estar todo
coagulado e a desprender-se das
paredes. da forma), deixa-se es­

friar um pouquinho e quando
estiver ainda morno volta-se so­

bre o prato.

«Uma Igreja surda, cega e mu­

da ante a marcha do mundo, um
catolicismo sem transcendência
na vida social, resignado e re­

fugiado nos templos e na vida
interior das almas, em atitude
de evasão e de exílio voluntá­
rio e consciente do campo da
cultura e da vida, atraiçoar-se­
-ia a si próprio e à sua missão
evangelizadora. - Monili. Pedro
Ca .. tero - bispo de Huelva,

, «Presumo que a Europa e o

Mundo estão livres de uma

guerra de agressão por parte
dos russos - mas, apenas, se
-a. NATO se mantiver forte e

vigilante. O desaparecimento,
ou o simples enfraquecimento
da NA TO, poria o Ocidente à
mercê do imperialismo russo,
e a política moscovita lançar-r
-se-ia numa guerra de con­

quista logo que, encontrasse o

Ocidente fraco ou profunda­
mente dividido». - Dr. Gers­
te.....aier-presidente do Par­
lamento alemão.

«Há falta de gente, mas tam­
bém é verdade que nem sempre
se dá ensejo de revelação à
gente que há», e «depois da fal­
ta de gente Vem a escassez de
recursos: recursos financeiros
e recursos técnicos. A insufi­
ciência das receitas é um mal
de' que se queixam os Municí­
pios (qualquer que seja o seu

nome) por esse Mundo além».�
Prol. Marcelo Caeta ..o - mi­
nistro da Presidência.
«O mais impressionante é que

todo este medo.Jodo este de­
sespero, todo este terror são
,desnecessários. Para os fa­
zer desaparecer uma coisa

apenas ,é indispensâoel. E'
indlspensâoel que o Leste e o

.Ocidente reconheçam os seus
'atreitos respectivos e os seus
deoeres recíprocos, oioendo '

cada um como entender, mas
deixando viver o outro -subs­
tituindo a forca-pela raeâo;e
desistindo ambos da tentativa
vã de impor as ideologias que
praticam. Ninguém pode es­

perar que cada um deles aban"
dane o credo da sua fé.

-

Mas
a salvação de todos exige que
nenhum procure, violenta ou

sub-repticiamente, propagar o
sew). - Bertrand RUIlIIlIel

Manuet da Silva Domingues
Àgente das Tintas'
;\
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UMA ZO'NA DE RESGUARDO

das armações de atum

A moda - do verniz para as r­

unhas nasceu de uma partida de
'pesca aos mariscos do Mediter­
ràneó.
A mulher de um pintor ameri­

cano, Helen Neushaeffer, gostava
muito de ir com o marido à pes­
ca de mariscos durante as férias.
Um dia, um grupo dos seus ami­

gos tinham-nos convidado para
uma grande festaà noite. A mu­

lher do pintor não quis renunciar
ao seu desporto favorito e voltou
para casa com as unhas comple­
tamente estragadas por ter anda­
do a arrancar os mariscos das ro­
chas. Desejosa de manter a sua

fama de elegante, teve a ideia de
cobrir as unhas com uma cama- "Entre estudantes:
da de certo verniz que seu mari- - Não sei que fazer à vida. O
do usava na pintura de seus qua- meu pai nega-se redondamente a

dros. O sucesso' que obteve esta .mandar-rne mais dinheiro.
novidade foi tal que seu marido .z: E' incrível! Então não se

tomou imediatamente as medidas lembra do dinheiro que precisa­
necessárias e licenças para a ex- va quando era rapaz?
ploração em grande escala desta - Diz que sim, que se lembra;
moda, perfilhada pelas mulheres mas que também se lembra em

. elegantes de todo o Mundo. que o gastava.
OI!!!Z.;������������!!!!:<��'O

i1ssim pEnsavam elES

Quando o caminho é direito e

a direcção é boa; o andar nunca
é mau. - Victor Hugo.

*

Não há coisa tão fácil como

dar conselho, nem mais dificil do
qu� sabê-lo dar. ,- Lope da Vega.

REgras ÕE Ma etiqueta
Se tendes sono, bocejai o mais

discretamente possível, Os bo­
cejos ruidosos são francamente
impróprios de gente bem educada.

e agora nilo rial

�-'--
. Manuel MoneLiftue Ribeiro Al"Ves

Agente Comer-clal

Ave.. ida da República
_
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o T�MPORAL, PÁGI.N A
DA SEMANA PASSADA

e-

na eosta algarvia DE «MADRUGADA INDECISA»

armações é, de certo modo, função
do número de artes- que porventura
exerçam a sua actividade adentro
da zona de defeso.
-As artes de sacada são, normal­

mente, aparelhos de pesca coni
candeio que, por via de regra, pra­
ticam por isso a sua activídade du­
rante a noite.

A diciência- da pesc!, �- ¡;ire- -,

jndicada pela� l�z�s
/

As luzes intensas, tais- como os

candéios das «artes» de sacada, pa­
recem-nós prejudiciais à eficiência
piscatória das armações, quando, na
sua frente, permaneçam a pequena
distância delas.
E que estes focos luminosos de­

verão provocar a fuga do atum para
o mar, depois de chegar a dada dis-
tância .deles, -"

Se porventura, em certo local, o

atum «corre» bem por fora e as

«artes» de sacada estão' junto a

terra, esses focos pouco afugentp.::.
rão o atum na sua marcha ou «cor­

rida» normal e, desta forma, peque­
no inconveníente advirá desse facto
para as armações.

,

Estamos convencidos de que as
luzes intensas que ás artes de saca­
da empregam (candeeiros -Petro­
maxs ) produzem um efeito contra­

producente para os aparelhos ·-de

pesca que os usam no seu exercício

piscatório: em Vez de atrairem o

peixe (carapau), antes o espantam.
E é esta, para nós, uma das causas

da falta de peixe, de modo geral, na
outrora tão fértil costa algarvia.
Nomeadamente da foz do Guadía­

na até proximo de Quarteira, para
além do cabo de Santa Maria, a

costa está, por via de regra, e na

época própria, tão iluminada duran­
te a noite que, de certo modo, se
assemelha a uma extensa cidade
flutuante. Forma-se, assim, ao longo
dela, uma intensa e ampla faixa lu­
minosa, que deverá repelir para o

mar a maior parte do peixe que
tenda a aproximar-se da costa. E
deverá repeIf-Io em razão do com­

plexo fenómeno do tropismo, o qual
impele, automàticamente, certos se­

res organizados, tais como os peixes,
a deslocarem-se sob a influência de
diversas causas excitantes: a luz, o
calor, etc.
E se porventura a luz muito in­

tensa dos candeios repele por vezes,

o carapau, peixe este que, aliás, pa­
rece pouco ou nada tímido, o que
sucederá ao atum, sardinha e ou­

tros peixes que parecem possuir
grande timidez? -

. Certamente que .serão afugenta­
dos por esses foéos luminosos, para
não m-ais serem vistos.

..

. Reputamos assim essas luzes mui­
to intensas, de certa nocividade pa"
ra as pescas marítimas, de forma
geral..

'

O ideal seria que as armações
fixas para a pesca do atum .não su­

portassem a presença de elementos
perturbadores. Mas isso' é prática­
menté impossível, ponderado. o es­

tado actual das pescas marítimas,
que envolvem múltiplos interesses,
pois todos, sem distinção, têm di­
reito ao exercício da pesca; e,
assim, terá de se realizar uma situa­

ção de mútuo compromisso de des­
vantagens e inconvenientes, relativa
às várias espécies e diversos .tipos
de «artes» de pesca, para que todos
eles possam, naturalmente, exercer
0- seu mister em dadas zonas mari­

timas, sem que uns aos outros to­
davia se atropelem nos seus legíti­
mos interesses.
A este respeito não parece difícil

conciliar os interesses de todas as

«artes> de pesca, desde que se pro­
ceda a um estudo consciencioso
sobre o assunto e se ponham ao

serviço das pescas maritimas os

meios materiais necessários e in­

dispensáveis a uma fiscalização
apertada desses mesmos interesses.

José Salvador Mende.

No próximo artigo versam-se

os temas: Falta de ata... na cOlllta

al.arvia e Téc .. icos ellltra...eirolll.
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UMA INICIATIVA

Ja revista «Mando»

A REVISTA ilustrada «Mu n d o»

resolveu apadrinhar o primeiro
bébé português (masculino ou fe­

minino) nascido na meia noite do
Natal.
As informações sobre o nasci­

mento, devidamente documentadas,
devem ser enviadas à- redacção de
eMundo», Rua da Rosa, 252, 1.0,
Lisboa, fazendo depois a direcção
da revista asl necessárias investiga­
ções, a fim de confirmar a verdade.
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